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DO DIRETóRIO DE
CANOINHAS

'.
1 celso Ramos - presldent� DI_ IllberadO unanl;;;'ldadll:' htpotecar It4s' Erich lThptista 'presldente DI., De Pôrto' União .

Idla
Ç)nze hàmologoU por unanímr;

DO DIRETóRIO 'DE JARAGUA' retórlo PSD-Fpolls. I solidariedade Declaração Blume. retórlo Munlelpal. Celso Ramos dade "vosso honrado nome para

DO _ SUL I cum�re-me honrosa missão l�� 1 nau. onde foi. sugerído .lançamento .

_ 1 Presldenj;_e Diretoria Regional candidato ao mais elevado pOsto

_

var conhecimento y. Excla. que candidatura eminente Chefe ao tino DIRETÓR}O DE� GASPAR PSD FPolls. -

•
I em 1960. Rogando pela vossa feli.

De Jaraguá do Sul em reunígo' dêste Dlre:órlo foi de- � Gov�rno"�o,' ES��dO. S.ds. pesse4ls� I ..

Tenho subida honra participar I cid�d� pessoal.: abraços. Cordlal-
----, De Gaspar - 14.4.59. vossencta, dll:etórlO munlclplo em mente La]lro Muller Soares, presi-

ANO XLV O MAÍS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA
.

- NO" 1:- 3 � 8' 1 1 Celso Ram�s '-,- preSidente Ra- convenção memorgvel realizada dente PSD Municipal.
gional PSD.'

/

América do Sul: a maior inundacão da'
'.

-

.'

",

Lá I-st'o"r I-a l�II2:�eOn��S�q�!e!",!�r�.�.� ���!I������1l!2!!:,,�a�g�u�i�!as�",!�!e��I�!, f1a�II Concórdia. i terreno alto, no extremo devido ao
. trambórdamento geladas, o govêrno federal,

,
. A última mensagem reee- Norte da cidade, enquanto dos .ríos da Prata, Paraná e com fundamento no p�rá-

.

BUENOS AI�ES,-17 (U. P.) bida de Concórdia diz que o 'as águas alagavam comple- Uruguai, que provocaram as grafo '!ínico do artigo-75 da
_ As maiores Inundeeêes re- : nivel das á§\las é de 22. me- , tamente os çaís e. a mod�r- maiores ,inunda9Õe,s j_á re- oonstítutção, vai .promover,

gistradas pela história dj1 tros e que, alem dos rISCOS na �ona do porto. Naquela gistradas na -história 'da com tôda urgência, a aber­
Atrtérica' do Sul deixaram, I c.orridos pela fr�ta de ;!lux!- "regíão flutuam nas águas América ,do Sul, deixando tura de um crédito extraor·

segundo calculos extra-ofi - I 110 ,entre as agítadas aguaa numerosos' cadavetes' de bOIS mais de 300 mil' pessoas sem .dínãrío de ,Cr$ 50 milhões.

c1ais mais de 300.000 pessoas l40 rio' Uruguai, surgiu nova i e vacas, troncos deA árvores, lar, na Bolívia, -Paraguaí, Êsse crédito, .aberto ao' Mi:'

sem lar, na Bolívia, para;,' ameaça, com: as noticias pro- escombros de ca�anas e to-
, Brasíl, urugu,8:i. e Argen�ina: nistério

'

da' Fazenda, -sería .

guai Uruguai e Argentina. cedentes de Salto, no Uru- da classe. de objetos, mas; .Para atenuar, as 'tristes entregue' ao govêrno do Es-

O 'Conselho de Governo do
. guai, do outro lado do- rio, ainda não se 'registraram consequências. das enchen- tado do Rio Grande do Sul, ,

Uruguai declarou um estado 'em frente a" Concórdia, de desgraças pessoais. 'I tes no Rio Grande do'�ul, o que poderá dístríbuí-Io aos

de emergência naeíonal, on-
I

que um dos navios preso ao Os 6.500:000 habitantes da govêrno
�

federal vai abrir prereítos das cidades atíngí­
tem á noite, enquanto o cais rompeu suas amarras e região de Buenos Aires pas- crédito � extraordinário de das, a fim de empregá-lo na

pre;idente da Argentina, sr. navega a deriva, rio abaixo, saram outra noite de an- Cr$ 50 milhões, que será en- aquisição .de alimentos, e'

Arturo Frondizi, colocava em direção á frõta. de auxí- gustia, durante' ia qual so- trague ao govêrno gaúcho a medicamentos, bem como no

todas as forças armadas sob lío,
.-'

'.

pravam ventos de ,80 quilo- fim 'de ser empregado na amparo a famílias' desabri- !

sua di"" -'l ....pessoal" para Os f.Qrtes vento�", e .ch1,lvas metros por' hora, com 'raja- : aquisição 'de alimentos e gadas e na aquisição de 'se- i
organ /,;OS trabalholl' de impediram até.� organiza- ,das_de "até '125 quílometrea, medicamentos, bem como no mentes a serem fornecidas I'auxiÍ..... Ao mesmo tempo, ção do lançamento. de ali-'I acom,Pll;n�àqos' por chuvas amparo a :Jamilias� de��bri· aos agricultores que têm ti- "

declarou-se a lei marcial' na mentes .e -combustível em" torroncíaís.
.

i gadas e na aquísíção de se- do suas plantações destrdí-:
cidade de Concórâia, ásmar- para-quedas, mas barcaças I 0ficialme}.lte" ínrorma-se mentes

-

para' os lavradores. das. i
gens do' rio Uruguai, e- que tripuladas por voluntários que foi necessário socorrer Foi instalada no, gabinete 'Como a abertura de cré - ,

se encontra totalmente 180- de Concepcion. Uruguai, a ,60:000 pessoas que ficaram do titular da pasta, do In- ditos extraordinários depen- I
lada. 1150 quilometros de �istancia,

,

sem lar, !to longo do 'rio, e- terio!', a Comissão de 'Socor- de de parece;r do Tribunal de
O governador da Provincia p�curam navegar rio apai- que .outras 40.000 se aeomo' ro aoS Flagelados, integrada Oontas, o ministro .da Fa- I

de Entre Rios, sr. Raul :Uran- xo, levando auxilio, atrayés
- dáram por si, próprias. -

I pelo sr. João Caruso, seu I zenda endereçou ao presi- '

��ue--u dirigtu -ã; �cõ��as ,turbUlentas, até. ' A violencia do vento

der-�lresidente,
sr. Osmar Gra-

'
dente daquele órgão um avi· I

dijl: para dirigir os trabalhos '\CQDCorWa.��
- __,_ ....-'�ou-IllUU.eJ:�'>?S-.ár.v.ar-ªs· qe fuJ!la, §ecretário da Econo-' so em que justifica a medi- ,

de au�ilios, ficou pre�o
_ ali I O gen�ral Atil!tia�s R�9al, 'grande �brte, -

que esmaga- mia" s_r.���to, se..
I
da ãcim� exposta, re.�saltan- I

,

e;, com !> comand�te da -que, pa�tlu, ontem, ª' noite, a" ríltm mllitos�autom()veill. ,nas tretarIo da Sa,;uae"e ·sr.�a?açã� .-do governo do I ';: �r'

�u�rniQão: 4w. �u�a,,"�.r�' ,s\o. c...�_9i�
.. ,"�a.r- . r�as� e ,-C<?fta:raD1v })S cabos J Ara:ujo, secre'târJo ..do. T.l'.abtl:; I �io���O Sul, ? -q�al,I' ,

.,....

.....
,

visao de GS.'f;�ãl.nl�-..��'-,yJt�r:, ,e�.ã.; ��.� �p.e·· _,pQ,S.,onrl?u��n�ttJC.9'St·� '.

,�." ·i�q,.� ., ,..entes à, denlnl d•. ,u..

.".,.� A.JJ&mo,tagem p.litic��
.

pu-
10'8 para que se .env}e ,a.�l-' ra:çQ'e.s � sal, nlíQ. ',t

• 'J \, l!�l('I'0- 'Jtt,I.lEeaif;�QM , . 'Í·'t?ll�tã.p,"',t: ,

<
• Pfooll+'a....:atQl1.� t1:>-':-;i!�-1'ADC;7,::H:ijir--?târae, ds

I

bl�c�t�.m _companhia do De-
lio a essa cid�de.' " '-� I MaIS' _iie 2Q.000 .1Iablti,i.ntes>j VIJ)lmP, B1ü�l-l�'fOS AIRES". ·"-sa 'OQu _ .iftle" "COl'tSe�i:B�.;dtl'.e. '

tt!'flt'"1l.1)ll1 a eG@-AG 4--e'C,Q�J.putaão A.ugusto Bres&la, nQf:
O govêmo enviou� ontem, - de Concordia, ciaade r

de i' (Ú. P.). �- .. �s'" áut?rldàde.s ?en.te Ada .Legi'jo _

sUeira' e.'i" trof�- "".: � - ..
-

fi -,". :.\
_ rto FiercíYi1 L\I.Z; �rfi,:;.;; tá'i'ic:rt1��mrtd� i$tras pSr... '-_

á. noite, uma ,�rota. de _na-'I mals; de .60.000, almas, s;e vi- I uruguaIas, e l!''I'gent!nas de� AS!,ustencla, secça:o gaúcha, I .
' 1 �ou' os 'flagrantes acima, .p6r ';'3onalida<fus ilustres da �-

VI�S de passageir.os, v:asos de ram obrIgados a fugir de cretaram,. hOJe, estado. de o sr: �eobalÇJ.o Neuman, s;.- ocasião dó 'regresso, da Ca- lítica catluinense. NQ .se-
- ,-------- ,

.
, (. rret.arlo de. 'Segurança Pu- ·t I ...... d -r' I do nosso I'lus- I Jundo 'plano o sr� Celso Ra-

S"''''o''''S$Cr$$·1$e'n�%St'4·%ass.n�"io·"'''''''d'I�Uf:::;;e'4C"r7""e#%'n�S�I�e"""" �������ad:�;5?'�: Tr�
.

r:1!;:��:1�� ��,;�f��-::���; i� I�1j=;:�;':�t:f.:�
.

, -. ' , balho e Saud�,
A
ausenteI? no CAFÉZITC ;

, Nó c];iéhê- (primeiro plano) "do-se. ain,da' o sr. DeputadO
.

. ,
'- momento de Porto Alegre, "I J.--Gonçalves fi outros.

�

.

. � for�m repre.$enta(ios na men-
. . .

-----

RENATO BARBOSA -�ordada pelo oportunismo, do homem que ciori�da: reunião por alto:;
. 'Esc"_ olha'

,

"A. "c'e'rt-a'"d·a� lançou uma rêde bàncária para esêravi- f,!nclOuarios c!.aqueles ór-

RIO, 13 DE ABRIL -:- Tornou-se à, sar.o Estado, - c Irineu -; soo a asfi- g,ao:; goverrrap:lentais.
ori�ntação técnica educacional a preóç:u- ;' xiante mánópla do poder econumico;' .� A CQmissão de Soc'prro aos

����c�°!r�����er��: p��:;: .:ú:��co:� ��r:â�d��!O ����:sinsJ�t��o '������ con!;, �t:��t:d�séx�::!� �:e��!: Fala nos o sr JoseT Ebll"ng Pretel"'o de fa-o 'lo'u'renço do'
éncontra subordinado tão relevante pro-· PÀRANÁ-STA. CATARI-I'lA .-,_ em cuja naçao do g,over�ador do E:l- -. r, J, .•

'

.'
_

:
,
:_

.

·blema organizacional de base. A formação direção encontra o infatigállel lídet das tadq, cOO1:denara todas, a.;;

Oeste 'e presl"dente-.do A;lrelo'.rl·o do'P'rp d�qljele;,.,.m"'u"n'I·".'l'pl·Oprofissional implicará na especialização Classes Econômicas um de séus..mais de- medidas de· auxílio, e socor· ,Un J u "
�

da mão-de-obra, <ie qu� t�to carecemos, dicados fâmiliares. O INCO não investe ro às pessoas flageladas pe-
na' América do Sul. A -última guerra se práticamente, no Estado. -"Mas' imcami� la inundação que -assola a Estando nesta capital o ,"Sou de opin__ião que a es-' Celso Ramos. Se ,depender
constituiu para os bra�1ie1ros, nesse par- nha' nQSso dinheiro, tránsformado em zona sul e sudoeste do Rto Prefeito de São LoUrenço do colha do nome do sr. Cel80 de nOSSa vitória; pode estar

_

ticular, dolorosa advertência'. Fomos en-. impostos e taxas arrecadados pélo Estado, Grande do Sul. Oeste e PI.eSidente do Dire- Ramos foi.o: mais acertg.dà, C�l't9 'que' ele será o nosso

volvidos no conflito' briltaJ, com atraso á resistente economia' privada pau- ,RIO, 17 (\7'. A.) -'0 mi- tório Municipal do PSD, sr. por ser o chefe do nosso par- próximo G�lVernador, com

técnico de mais de cem anos. lista; ,para a aquisição, de c!J,rtlj,s-pa- TIlstro
.
çla Saúde, sr. Mario José Ebling, a reportagem tido um nomem que reune que muito lucrará o Estad(i),

te�te _de banc�s insolváyei�, Ou em TI- �in?ttI, con�ir!ll0u que ',via- foi ouvi-lo a respeito da De- todas as ,qualidades _

de um' pois estamos precisando, em

__qUldaçao, sob mterV'enç�o da SUMOC. Jara no prOXlmo, domingo clataçãp de Blumenau, que bom �candid{tto." sa;n�a ca:tarina_', 'de um ad·

Po�qU�, desde 1951, o governo d�Sta, Ca- p.a,.�a esse Estado, a fim de di 'abriu ',o problema sucessório,
- "Em São Lourenço do Oes- rtllnlstradol.' honesto e em-

, tan�a entl'e�'a ao gru�o. do _Irineu, pará nglr pessoalmente os s.oco:- I
e sug�riu o ,nome dó I3r:'Cel-' te não tênha dúvidâ:, dare-, preendedor,' como será o

movI�entaça9 de negoClos, o mont�te .ros q�e vem enyi,a�do ha tres so Ramos- para concorrer às m�s- apôio unãnime ao.'sl'. i ilustrlLPresidente 'do nosso

da atreclrdaçao.
,

..

'

,
dias as zOnas c9:f?,tIgadás pe -

eleições.. \'
_ : ." '.: "

<:, ,partido:'. "

• _ •. '

f ,las, ench�ntes. Aqu�le tlt�l" Cient� <ie-'nasso'propósito, -----�,----------------------

. <?o�. Vlsao sena, os nossos homens de lar, del>�)ls �a sua ms,Peçao o sr. Ebling assiín se expres� f !liJuo O' l-!l�Mi�O Mercan"e" Nacl·on·almdustrI� �ransformam as arrecadações em comp�nhla de parlame�- sou: ,i'Esto'u.-de plino acôrdo . Ju I. ,� nui
.

.

comp;ulsonas dos e�p�eg�dOr�s �m esta- ! t�r:s g.auchos e do s�creta- com.,.-:a Declaraçãl)' ,de BJu·
-

.
'

"

�-i'S:A"r ,�'l','A�, H'.ELt....NAnbel�clmentos de p�par;Q�ao tecnI�a e e� f
no dI!- Saúde do �sta�Q,�sr. rnenau por eonsldérar; igual- 1'-entldad;s .de serv-lço SOCl�l.. Os mvest�-' : Lama�s.on Forto,

.

.A<>neederá mente, que o -pPGblêma' Sl1- •.
,,-

�en�os ,feItos, .nesse "s.entIdo, pela PresI- :
outro,S recurs?�, �aso" �!le_fa·, cessõrio de ·Esta:do precisa Após os grandes esforços pelo Serviço de Relações PÚ-denCla do SESI,' exercIda por,Cel�fo,'em I
zerem ne�essariol3.,OJ:regres- ser aberto sem"mais demo· em dtmo acelerado ,no de- r d' d d 5<:>

�ajes_e e.m, o.ut�os pont�s do nosso �erritó- ,so d? sr Mario Pl�o�tl está" ra com a'esêo"lli'ii> de nosso senmllhe do navio
-

mercante
pIcas o Coman o O

,no, sao InICIativas merecedoras de todos,

I
preVIsto I?,ara a proxlma se- cai:tdidato ao gôVêino do Es- nacioJ?,ai, "Santa Helena", Piitrbtgrv�::aa-aboélo, n?:.vio.

o� aplausos. A ,Faculdade. de ,Ser!iço So- gúnda-felra. '� tado. ' encalhado' na 12raia de !ta.. subordin'adb à jurisdição do
Clal, la�çad� aI em Flo:P-Ial(lopolIs, "pela '. , ,

,

.

Não devemos incorrer no nhaém, proxlmo ao porto ,Comando do 50 Distrito Na-
FundaQao Vldal Ramos, r�presenta e�' -,.Viaje 'mesmo' eiro que' cometemos de Santol?, a Corveta Cabo- val,- copseguiu desencalhar
preendlmento �e.ll;lto rendImento ?oletl-

BQOtl8
na campanha passada, quan-I cIo e os Rebocadores Triun· o "Santa: Helena", entl'egan-voo Ela marca mlcI� de umª, nova Ida��,

, r' do só eSQolhemos candidato
1
fo

.

e Audaz" unidades ,da dó, apq� diversas ,.manobrasnas �odernas r.elaçoes de .Trabalho. �l�- a Senador 28 dias antes do nossa Marinha de Guerra, e o cabo de reboque ao Rebo-da 1)a poucos dIas, no gabmete do MlnI�, e pagu'e pleito.", J o Rebocador ,Saboó da Com-
tro do Traba�ho, eu exP!!n�a ess�s prtP'

d'
, Perguntado' sôbre a reco. panbia Docas de Santon c!l-�lJr t�,ciunfO'tqude °R'ciondg�blemas catarmenses ao emlnente titular epo"(l
.

d
- "�l'I. •

", ura?- e o por o e, o J

da 'pasta e ao il t rd 'b
-.

D 'I� men açao de ser escuUlido o conseg'Q,lram' salvar o, cal'- Janeiro, escoltado pela Cor-

Sam" eI D t
us r� � er paraI ano r. '. nOI1le do Presidente do

Dire.! gueirQ- .siÍlistr�do a 22
'

dp,' � veta Caboclo ê o Rebocàdo:.:
u uar e.

em suaves mensaliçiades tório Regio�al do PSD, res- �arço pp, segundo informa· Audaz.
'

1Wal;izando' tánto com tão pouco, a �ondeu: ,

'

çoes prestadas a este jornal I
,

"

'

��WJ���i�,p��t���I�r�>������i::b��S��= ·0.. P'·.a·dre. M,-I,·".,.lo·''�n', "

.:' 'Va')'e'o'te' e"vir; está mostrando' á Adminil3tração. o
que esta poderia realizar também, _Sé
exercida com as mesmas caraterísticas.
Na direção de entidades privadas; Celso calarl-neo's""'e- �·"U>e 'SI' '8 "r. ���o� :r���Yic��I:o PJa��?[om:tJ����na- ""

'. ':, .'
�

"

o. ma,t
os nossos poderes públicos, a serviço do
Irineu Ef de seu grupo finançeiro; se em­

penham em soluções estreitas' de indivi-
',duaUsmo. Celso e seus dedicadissimos co- ,

laboraqores compreendem e .sentem'a ex­
.� Na--órbita pr,ivada de seus trabalhos, o .tensão socializadora da conjqntura atual
patronato industrial, liderado por esse, di- em ·tôdas as áreas, por -mais aparente­
nãm�o e cordial 'Celso Ramos reaitza mente pequenas e inexpressivas que pos­
obra-lie asststênc1a.-téCllicaJm.pEess19»1liIl- samser, Or.ientação diferente, sem dúvi'­
t.e. ,Se o.honrado � op�roso Presidente da da" que esta a eXigir, como -clever de cons�
Federaçao da_Indua.tria em San.ta Cata- ciênéia, muita meditação e profunda anã-

. rina tivesse a mesma mental1dade, en- Use:' -:; _'. '
" .

c'SSSSSSS,SS'jS�sssss,sssssssssssss,SSSSSSSSSSSSSSSSg:SSSSS%S%S%S,

Telegramas trocados �éom�o'Minis'ro Luiz Gallolli
professor padre Milton Valente. meu., regoilJc:> de brâsllelro. p�ra I penhol'ad� agradeço felicitações

São Leopoldo _ Rio Grllnde, do' Sul. saber se póssQ exultar também co_" motivo prêmio Academia, Francêsa.
O Globo há dias publicou' no. mo catarlnense, pel'guhto se real. Nasci Santo Amaro município pa­

tícla vossos magl'l{flcos ,triunfos na, mente nàscest�s TubarãO, Cordiais: lhoça. Meu", pais moram atual_
França, dizendo nascestes Tuba_ 'SaudaÇõés :....:: 'LUIZ tÚLLOTTI 'emente Rio pouso município, Tuba_
rão. Ontem publicou vosso retra,:

-

I tão. Estudei Colégio Catarlneilse
to chamando_vos. sacerdote gaú- Dr. Luiz' Gal,lottl .' , "COlega pedro Gallott1. Saudações

• cho. peço receberdes )lllnhas !!tu. Ministro 'Suprémo Tribunal 'Fe- cõrdlals. padre MILTON VALEN_
slvas congratulações e expressão deral ..:..:. Rio '. TE.' -

- ',' , __ -J

De CANOINHAS
para Diretório Regional PSD
Solidários Declaração de Blume_

nau pessedístes Canolnhas Infra

assinados manifestam seu total
apõío candidatura eminente chefe

CelSO Ramos para Go_vernador do

Estado. Vamos para li, luta e para

a vitória. Tarclslo Agenor' Corte,

Albino R. Budant, JOão M. Grlna­
mano, Francisco de Assis Costa,
Ney Mlr!i\nda Lima, Antonio' Ber_
taso, Generoso prhoman, Miguel
procQp1ak, paulo' Flscller, José Ma..
ria Furtado, primo Bento,. José de

Lima, NIcOlau Fernandes, W11ly
Balacok. Verg1l10 Trevlsani, NUton
José Bayerstorf, Aldatr Ferreira,

Evanlr :8urlgo" NUa, Rio Bastos,
[talo Ignaclo, SebastiãO Gonçalves.

'<

'Comunico reunião Diretório pre­

sente maioria membros e .mnitos
. correligionários foi aprovada Ulj.a,_
nlmldade Declaraçãq. Blumenau vg

hipotecando Irrestrita solidariedade

seu nome que representa vitória
êerta para . bem estar' coletivídade
catarinense. Sds, pessedlstas
Edmundo elos Santos - presiden­
te D, Municipal PSD.

DO DIRETóRIO DE PôRTO
UNIÃODIRETOR:

. BUBE,N� DE, � RRl{DA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Págln!ls - Cr$ 3,00 - FLORIANO'PO'L!S', '

18 DE ABRIL DE 1959

EíÍ1 Santà Catarina, porém, :dispondo­
se de uma prOdução diversificada-; origi­
nando modalldades diversas de ação in­
dustrial, o govêrno é' ,o criminoso ausente
de.sse problem.a.. Existe, ao que sei, man-
_tida pelo Estado, -uma escol1nha profis­
slQnal fethinlna, que serve de veículo de
determinadas perseguições de ordem par'
tidária.

Énquanto o poder pÚblico estadual se
omite cpntando com vasto camp.o de pre­
paração técnioa,' na região carbonifera

I
do' sul; }.la �rea· de - concentração fábril,
po norte; na zona' da pecuária. na ser-,

ra; 'ii ná 'opulentâ faixa agrícola do oés­
te, - a iniciativa pdyada, na constante
de bem servir ás comunidades, enfrenta,
com reso�ução, os ·termos equacionais des­
sas reivindicaçõe�.

-

Corroída pela pQliticllgem do Irineu,
a educação primária é o que se vê. A se­

cundária e básica lhe seguem os passos.
A superior é caloteada. Criam-se, sem
préViOS estudos e pesquisas, eseolas ,de
nível universitário - em duplicata, pªrà'
não funcionarem. É lastimá�el a �qsên­
cia do poder público, frente a um gru];)o
de médicos' ,ilustres, -empeJ;lhados no fun­
cionamento da 'Faculdade d� Medicina.
As nossás excelentes Faculdades de Clên­
c,�as Econômicas e de Farmácia e Qdon­
tologil1"-àgónizatn:CDesejam os catarinen­
ses uma Faculdade de Engenharia? Gon­
videm seus lançadores os dois engenhei­
ros, filhos do .Governalio;r, pa,ra .catedrá­
t�co�, .. ,A i�praticável Cidade Universi­
·taria d� 'Trindáde ,não passa de vtstosa
promoçao publicitária: '

"

.

agência
TAC"

CRUZ'EIRO dó �SUL

<.'

informações;

,
R. Felipe 'Schmid!; 24

ronas :31"74 • 21-11,<1 37-00

Re�IJesson o Presi�en;,
te '�o P�D tatarinense
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Secr:. I . o inverno é sem dúvida a
w-•• �_ ••• _ •• _ .� ..............,.....-.-_...-•••-.-••_-.-.-••••;.-••.-_•.-.-....-,;- _ ...

( O N F O" R , O E
' estaçao da elegancia e da

. f;�JAI � distinção. Se nos dias de ca-

) lor predomina a roupa es-

P O·N I U A L IDlDE" JOINVILLE e �porte, a roupa símplíssíma
• • • CURITIBA � composta' apenas de uma cal-

Ra'III····· � ça e uma camisa esporte, Já,

I
no inverno não são díspen-,
sados os 'ternos completos. E

.� I I.,
quando se fala em ternos.

I�D
� completos é lógiC'o que a '11-

n r. A R I A M ':"E·N T E.
nha.da.elegãncía.co.corte es­

merado, o tecido de qualida-
as (3 hs. para ltajaí, Joinvilie 'e'.Curitiba: de são t ib t i di

às 13 hs. para Itajaí e Joinville, no�,dia�':' veiS�a� .a,r u os n

spen.s�:'f'

úteis e feriados.
.

Ta�bém'no�jnv.er:nO'f'é ,co..;_ .

-NOYA FROTA de ÔNIBUS RÁPIHOS da
mum o uso da roupa ..mais

classe EXPRESSOS IDE LUXO
espertíva..c.Pode haver a dis-

AGENCIA R D d pensa do terno completo.
: ua eo oro (esq. Rua Tenente Nêsteccaso,.·,porém, deve ha-

Silveira
"

.

.

,

,�:" .' (ver o -maíor caprícho na es-

Despaehmn"se Encomendas Telefone 2172 colha das.:calçaa.e do paletó

�_��W�� :::..:::�:=:�=
e paletó:.diferentes.:mas.:esco.'"
lhídos e eombtnados com

bom.gôsto. . ·1O 1.0 andar do nosso. prín- .

\
Era ,\Im _bêbado,;.. inas_�del!1a· ser um homem, mas pode ,

c!p:ali:magazin.:de .modas.eatã '1:ia sen um_poe.ta,J:\!m "poet�-� ,..._;_
+-e- .

-9�ot-a��.-- '���:::::r::?iii�''_''--' �:...��. ..

"ü,tJI:J.,::rotá(fO ae- 'ICó aa es,

recém-chegadasçpara ,a esta-:

ção do ínverno.,Ali �X!�te re­
all'gente de

.
tudo o g.ue no

p�ís.�e produz de melhor no Flávio da: �ilva..,.,Crl,l-Z, FUlv-iQ dá Sllv,a Cruz,_Ivone da

setoe de confecções. As-mar- Silva�ruz,_Io.neLValda-da Silva Cruz, Manoel Miranda .da
cas mais famosas estão ali Cruz lJuntor, ,Otilia Miranda. da- Gruz,. Aurea JMiranda ;da

Cruz, Margàrida da' Cruz Meireles; e Terezá. da Crui Bar­
representadas magnifica-

bato, filhos e -irmãos de ANTONIO MIRANDA DA CRUZ ..

mente. Magnificamente quan ainda consternàdos co.m õ seu falecimento, dia 13 do. cor:"
. to a qualidade, quanto ao rente, sensibilizados - agradecem a -todos quantos de

bom gôsto e quanto. a varie- qualquer forma so.lidarizaram-se aos jlentimentos de pezar

dade. A ModelaI'!' para:o in- pelo. doloroso transe e ao niesmo tempo convidam seus
,

, parenteJ e pessôas de suas relaçé\es para assistirem à mis-�

vernQ��nt-rante 'está' bem' e .

sa
.

.que, �m intenção de.s� al�á_�serácelebrada segunda
.

bem prepãM4a."
"

feira próxima, dia 20, às 7 ,horas;, na Catedral Metropoli-
-..,.._----------Itana.

.. , .'

,-, ..; ,

Agradecem, outrossim,..-·antecipadt\mente, aos que com·

pal''écerem a ésse ato·.de·ié·cr�t�:
, .

Sindtcal&�dos,�rrumadof8s,de;FJOlis.
EleiçãO para. DelegadQ; leitor
, ED,llAl DE' CON\(OCAÇAO

Faço saber aos que o presente virem o.U dele conhe'
cimento tiverem que, em 30 de Abril de 1959, a partir das

ROUBO E MüSICA - Até parece anedóta. Mas, não. oito (8) horas serão realizadas�ste ..Sindic.ato as Elei·

Origínaiissimo, sim. Deno.tando -mte1igência ...para o.crime, ções ,para _esc�lha do.' DELEGADO.;;ELEITOR d�stá. Éititi.:­
também, inconte'Stâvel. � dade, que 'oportunamente pl:l:rt1cipará da Eleição para o

Co.ntanam-:-me como.a música se. torno.u conveniente'com 'CONS-E�O"FIS'eAL do Instituto' de Aposentaliória. do.lS
o roubo) apal'ec�ndo. sob' novo método. e aspecto. inteira- Empregados:_e� 'transportes, e .Callgas;. Assim' fica aber-

mente moderno. to o prazo' de oito (8) dias. consecutivos a contar ,do dia relhada' com-bôas'máqUinas, Na noite de sext� feir�; em algum· lugar, ouve-se o

Eles fazem. assim: Um. violã,o, um cantor barato de. segudntel.>a data.da...publicação. deste'EDITAL, para a I�S- no centro· da cidade, comi u�v�_�riste� pro�on��.o. De encontro I;l. lua a silhueta fano

vàlsa&�eatalo�das ',como "Recorda.ndo'o :Passado" e um ca- CRl(}AQ dos Oandidato.si na Secretaria, de acôrdo com o galpões para depósito e óti. tastl"a do medonhCl.

va-qut�llo,par:ar�encher" o. terceto. disPo.sto no. Art. 50, § 10 da Portaria na DNP,,3.291, Q.e n, -. •

.L
- Vassuns Cristo sinhô!

.

Colocam-se junto. 'ao muro da casa visada pelos ma- de Outubro de 1954, modificada, peIas Portarias na 3.94il
mo predio de residencia grau

.

- Crédo im cruw'amem' Jesus,!
landros."

/ .

d� 28t2,t1957 e '4.306. de 10/3/1954.
de área vaga e entrada livre - Sexta feira,· meia....noite,. dia de Lobishomem, no duro r .

, Então, vem a Operaç�o. Roubo ·:Musi�al. .

'A Inscrição dos Candidatos será requeilda ao Presl· por duas ruas. Desde,que eu era deste tamanho, sei disto. .•Criado po":
t A valsa, vamos dizer, "Sau€ladé�'" de Matão". dénte-cl'êste"Sindicato, em Petição-llos. termos do ,modelo Tratal"com ó Sr_Henrique, rém demtro de umt.ee(to',:eepticismo nunca dei muita bola

Enquanto a sere�ata�à madrugada começa; os "gatos" "p'rQ".ado ..pélatcita'da Portaria e que -se éncantr.a a disPo.- para a tal· de "assumbração". Mas que existe, .existe ines�
, ,'" '" à Rua Lauro, Muller, 295 �

.

vão pE'netrando :riiansàmente" entranclb' na, J'esidêncla es- sição dos interessados na Secretaria desta ,Enti4jade; Fir: mo. NãQ .acreditam? .....-

colhida e,.prônto. madaJpessoalmente pelo 'Candidato e entregue em três Itajai, ou em-FlorillJIlópolis à. Pois éu vi o br.�to�qem··nó meu fucinho.. Se �u me as'

Q-qandO-"deixam o Io.cal do, roubo, a orquestra muda de (3) vias contra recibo, devendo. ser 1D.struidas com os se, Praça..15.de Novembro,' 27 - sustei?;QuaLo que<·chê. .Dei foi maita rizada. Gostei 'Qarba-

tom, compasso ,e l'ttmQ. '

. gui:ntee:.documento.s: 1.0 andar -.fone 3.642"com o l'idade do bichano·!'
'

.

"Abre num "chourinhO" onde,violão e cav.aquinho to- a) Declaração de pro.prio punho co.m letra. e firma sr. MARIO. Não, não é bem.como'co.ntam Po.r aí. Não sai fogo pe-

cam. a.lto .. num sol. de gavetão. _,- reco�eida por Tabelião, de que não incorre em las· ventas nem é deste- tamanhão. Quando esbarrei com

Assim, aconteceu, faz pouco tempo,' quando os ladrões qualqu�l' 'das causaS-' legais de inelegIbilidade, pre·' ele me deu idéia do conhecido Pluto, aquele "perro" go.Zad0

penetraram' numa residêncja na.-Avenida, MaurO' Ramos. vista :no' Tutulo "V" da Co.nsolidação das-Leis do T
. saido da imaginaçãe artistica de Walt Disney.

E, de. onde. levaram uma :vitróla-ê 36 discos long- Trabalho. ' .1;e:l�r��O- "Topei com o Bicho bem ali no Praia' CluDe. Ao me ver

playés.. .
"" b) Prova' de ser segurado d,o' Instituto por se tratat ·o.lhou ..me com aquele-.simpá.tico olhar hospitaleiro de quem

Pois sé túdo era música.. . de Empregado.
.

-

ótimo.s __ lotes _em...Barreiros _;abe -acolher os que.go.staJ.ll'�de, diver�ão.
Cuidado'pois,' com as serenatas. c) No áto -da 'apresentação. da petição o, Candidato Bairro-Santo.'Antonio.., Voltou a sua firma.primitiva e convidou-me a partici-
COSINHEIRA: DOIS MIL POR..mS ..:._ 'Estamos, publl- exibil1á.o Titulo de Eleitor.e prova de quitação com VjE'N D E - S'E

' ,

par de_sua-clã.
.

eando em outro local desta folha, um anúncio, .oferecendo .

as obrigações Militares, as quais logo aPós confe- Três lotes juntos. 'l,'ratar--
- Perdão capitão. Não .vou absolutamente elogiar sua

Cr$ 2.000,00 pàra tra'Qalhar.
� 'ridas co.m as declarações constantes da petição se- admh\istração màsc' apenas comeJi).tat: o' que de belo: existe

com Eduardo Santos, na Rua . . . '

Contaram-me que tendo. sido. chamada a atenção de rão restituidas ao interessádo.. no teu, Bloco:.

uma moça, que pede esmolas· com um bebê no colo para Florianópolis, 14 de abril. de 1959
Visco.nde ..de Ouro Preto, 81... O .Lobishomem-além, da alegria do bolão, do jantar -

armar .ef�ito, passaQdo dia e noite nas ,ruas solicitando a DEMOSTENES TZELIKIS Presldente ...,.. Fone 37-:-26. 'suculento 'aéompánhado..z sempre de. sua teimasa salada,

esmol1nha-pelo amor de Deus, que, prontamente, a respos- ___:_..;., ------�-----;.,.--------,--......-._._'._.a>além de tudo,· po�sue;CUIJl leSElur.o ·que guarda com v:erda-

ta da mendiga (?!) foi esta _ dá muito 'fuais aqui na rua
..

' deiro carinho e o' cultiv.a; com. o ritual alegre. da cantorl'R.

do que trabalhar na cosinha. dos outros... / É nas no.ites de- Lobishome_m que sentimos sair do co·

Por isso mesmo é a vadiagem campeia em Florianó· 't s
.J ,ração .da, terta ca'tannelÍse, o bafejo alegre do antigo aço-

Po.lis, acobertada com o. título de mendicância. e roon e de cebol.9 riano em noites de,restividaded;'anta a terra! Fala-nos. tIe

OS "ENCURTA-DISTANCIAS" FORAM BARRADOS _ j do Rió Grande ê
' .suas.belezas simples.;àtravés'-de suas baladas singéllca�i.

São os habituais que fazem questão de fincarem às marcas Cantam no. presente os fantasmas dó"passado,. comemoran-
de sua.� patitas sôbre as gramas dos jardins, para encur. " do a mesma alegda.de..uma.reunião de festas....

tarem alguns passos, apenas no caminho qUE;-levam. Não, não é na-da. .... assim.como-·coisa para turista. ii:

No novo jardim da Praça-Pereira e Oliveira, eles fo- sim, o canto sincem ;;de uma hurma, cuja jovialid'ade en-

ramo barrados. canta e atrae. Ali'lilãqUe1a�roda, mora. de fato· a originali-
A plantação ornam�n.tal, ali, não lhes deilCa espaço, a dade. Como já disser são donos de uma peça rica e, bela, de

não ser que ,queira,m dar saltos que podem além da um tesouro sobre o qual_ repousa a fo'rça do poVo catari-

idiculos, muito difíceis:'
.

�ens�, SUAr.rnADIQA,.O;
o

,-

slst�rfla':deve Inté!
'

ç ab
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FAZEM ANOS HOJE

1-
sra, Ondina Clímac'o �­
cuco.

- sra. Braulina Ribeiro:, jovem Luiz Carlos SeU

Completà noíe mais um - sra. Maria .Isabel da Sou-

aniversário o jovem Luiz za

Carlos SeU. - srta. Zilá Nicolich, da Silva
Seus genítôres,' Aldo Au- - srta. Zita Flôres

gusto SeU, Inspetor de Dis- - sr. Bráulio Silveira

. ciplina do .Instituto.. de ·Edu_' - srta, Ilma Pichinatti

cação .Dias Velho e Odil1a - sr . .tosé 'Elias
SeU, funcionária .do _Tribunal - sr. dr. Estefan Fregapani
Regional Eleitoral, na opor- - srta. Ivone Marinho Fer-

tunidade de tão grata data o reíra

rodearão de carinhosas ma- - sr. Edgard Schneider

nírestações de aprêço, [un- .;_ sra. Eurídice Carneiro da

tamente com seu vasto-cir- Luz D'Eça
eulo . de amizades. - srta. Solange Guimarães
As felicitações do "O Estado" Osta.

Sr. Waldemar Lemos

Transcorre na data de ho­

je mais um aniversário na ..

talicio .do sr. Waldemar Le­

mos, sargento reformado de

possa Policia Militar, e, gení­
tor do jovem Wanderley Le­

mos, impressor· dêste [omal,
Ãs felicitações de "O Estado'�
- sra. Rute Pereira de cam-

Po.S Lo.bo
.

, ,

ANUNCIOS

I
,

I

,I 'ca,ecw..-AUM-.·
�UlIt..GDA1IItflO"'"

lEI'. , A.8.LARA..
....... ' .. D*IIfJMM-::;I.........

Il1O DI -'ANElRO • 0.. p. I.

Rua Conselheiro, Mafra, ,47 I

MóTlEI.8J.E E8.QUADRtAS

......

osvALDO 'MELO
.

,

.vENDE::-SE'em Itajaí, apa-

Sssssssssssssp. C,� R .a:s:s:s:s:s:s::a::ss;s:"

Os Jardins 1kinC(,S'o.
Qundo o garçon trouxe a oitava cerveja, falou:
- Imagina um homem..
- Que?
- Imagina um homem, �ão sabe o que é· um homem?
-, p'ra que?

.

- p'ra nada seu animal; imagina Só
- Pronto.

•

- Agora Imagina' um homem chorando.
- Han_han ...
- Agora Imagina dez, cem homens chorando.
- Ha,n-han.
- Han_han, han-han... deixa de grunhir e Imagina.
- Estou Imaginando.

.

- . Agora imagina duzentos,

--

qumhentos , mH hnm•ns . Ichorando.

- Choradeira, heln?
- Choradeira nada, você é burro mesmo! Isto será o

t1m�o fim, entendeu..seu garçonzinho de m
...

- Ei Calma ai, ° senhor está desrespettando o) ambiente]

-,

- Que ambiente? Esta· joça aqui? Estão vendó, ainda
, há pouco eu. era freguêS; agora que acabou, o dinheiro estou

desrespeítando o ambiente!
- Slm,-mas o senhor.: ..

. Um, outro. .freglÍês, que estava na mesa ao lado, atalhou
� a' eHPUeaA;Iico'''dO �ga.rÇOi'i.:

- Dá 'b��nãÓ rapaz, -êsse cara aí tá de porre.
-'- De porre é a mãe!
- Olha, t� 'POd� tá( de porre. mas eu te quebro 'a cara.
� � eu te chupo o ô1ho!

'

Todos.�tiram .em 'Volta, e êle sorníu, como quem .agrade_
.

�a· a,.soÍldartêdade!.,-prestada.-
...:_ Bem, a' 'companhia - estava bôa, eu amo

-

todos
'

vocga

ma� tenho que ir embora. Me vê ai a conta........ .

O,·homem...,que�quase .brígara quís ,ser flJlgtaçado�.,·
....... Já vai? Fique -para a janta;. é tãO.· �dO... •

O bêbada .. volwu-se�di�e .multo.;:compen.e.írado;
- Não, tenho que ir embora, r. .ainda..4enho que _passar .

peto'-cremitéT1<r.tenlIllI que falar com 'meu tio
,

- No -c�mltério?
.

- Os _cemitérios são jardins brancos onde brincam as

,

almas . prêtas ..do diabo e as. almas ·azuis dos protegídos do
Senhor..ç ••

•

_

"'"\,
•

.

'

" Depois �e "dizer :.isto, o hemem· 'desapareceu
noite.

.

dentro da

,
.
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�:

� . VISTO
/

Dr. Roberto Lacerda
Rua Conselheiro Mafra, 47 . Diretor 11,0 Dep. Reg. do SENÀC I

, �"""AI!� ',;.:::..••i.�;.;._1� �:;.::::::..:..::._.J..:.:...� - _ _.".;,..... �____;..:_ .._;..-;!;:;..�,

íl7="'r�r6""""··'-·_=·=c,L=D_U=EB=E=AE=C=R=E=A=T='V=O==�·I II JANEIRO
I I ·

ESTREITO

I
L

I I
I
i

PROGRAMA DE ABRtt

I!'
I '

I :)
I I
II
li I

li
J;
'II
j.
fi
ii i
Ij- I

!! ií '

\; I
l, ......�_, ........... _

J)lA. 25 -: Sábado - Grandioso Bínv=
" Dançante, com inicio à� 20

horas, organizado pelo De­
partamento Feminin" do
Clube 6 de Janeiro....,. 10 va­

liosos 'prêmios.
Os cantões acham-se a ven­
da na Secretaria do Clube e

com 'os Sra. BÍ<retores.·

NOTA: E' indispensável a apresen­
tação da, carteira social e -do'
talão do mês de abril- nas
festas do clube.

"
-------

..=="'====

REfIIGERIDOR
�( O N SOL»

elét�rico' e, a- ,queros�ne· ,

VENDAS EM· SUAVES. ,,"'AÇÕES
'Com. e Ind. GERMANO STEIN' S. A.

P�.-RA
, -

� .ós

....__

.

• D ·I�� .lIGNIFlCIRI'
PIRII PI'8 �

,

/' 35
,
•

-<-

DR. M.. S. CAVALCANTI ausente' em- iviagem de

estudo, na Europa,_até o mês de ,Julho.
------_._---�-----.-----

ESC-OLA TÉCNICA DE COMÉRCIO­
SENNA PEREIRA

Curso Escritório Modêlo - SENAC
'EdUal de Matrícula

1 - pelo presente, comunicamos aos Interessados que, a partlr
do próximo dia 20, do corrente, a Secretaria desta EScO� estará pro.­

cedendo 'à-Matricula de alunos ao Curso.Escritódo Modêlo - SENAC.
2 - O referido Curso, que funcionará. el!l regímem de coopere-,

cão do. Departamento Regional do SiENAC, destina_se a aprendiza.

gem prática da Conttlbllldad" Comercial e '�erá frequentado Sómente

por candidatos portadores do plploma de Técnicos em, Contabllldade.

3 - O Início das aulas está previsto para o próximo dia 1.0 de

Mala e a sua duração será de seis (6) meses.

Estreito, 14 de abril de 1959
- RUBENS VICTOR DA SILVA

Diretor

• #

. I _ .

'SSSSC,SSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSiSSSSSSSS'SSi"SSSSSSSSSSSSSSSSS'ssSSS

•
,

• I
•

Tem
/

APARELHOS DE AR CONDICIONADO.

BALANÇAS "FILIZOLA":

CIRCULADORES DE AR:

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP",

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDlO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG",

FILMES RAIO X "DUPONT".

GELADEIRAS,

MÁQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS R'EGISTRADORAS "BURROUGHS"

.. MEDIDORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIA{.J PARA DESENHO :'KERN".

MOTORES PARÀ MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUINAS' DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES M-ARITIMOS "PENTA"

- PERSIANAS "KIRSH"

RADIOS.
.'

.j:e;, Y'ENTltfADORES: ........
,

,

J;...........� " I

x, Rua João

�.,.,.... .
_ r

.- "i'
Saldanha MlrÍnbor '

FODes 8878 -- 8848

I

asss'SWSSSS\Sss· sc.,,e$S%%sss.S%"%%S"%SSí%SiSSSSssssssSSSSSSS\iSjiSSSG

AW6A-SE·

InCE E' 118 IMPORTANTE...
Em quaetoumplo e mobi­

[íado, na praça quinze, para
duas pessoas, -pareialn-ente
ocupado, há um Iugar para
Sr. de responsabildade, Tra­
-tal' pelo telefone 3236 das
9,30-às 11 horas com

•

PEDRO.

Vende-se residên�
da no Ba'lneário

do Estreito.

VENDE-SE
CR$,400'.0.00,00

frente para a praia, toda de
material, 3 quartos. 1 sala,
cozinha. dependências, gran
de rancho . de madeira nos

fundos, em terreno de 10x32.
Tratar

à Rua 'Conselhei­
ro Mafr?" 14.

'"'"" I

Ao iniciamos o 33° ano de atividades em beneficio da Aviação Comercial
B,rasilelra, .a responsab1IidNle de um prestígio, conquistado e consolidado duran­
te êste tempo, nos.dá o direitó de dizer, serenamente, com tôda lealdade.

: MADEIRAS

PARA.u
Uma' estola de pele, nova,

CONSTRUCÀO
'

por preço de oportunídade,
I RMÃO 5 '8ITENC()URT Tratar na rua Padre Roma.
(o\l� BÁOHÓ . 'O'H Iq�l

31, no horário das 13 às- 18
A"IIGO OIPÓSIIO OAMIAN. I horas,

ou à noite, até às 21
,

W" . horas.
.

.

J

,Além da l:iaixa de tarifas, não podemos oferecer vantagens espetacutares
vara atrair maior número de passageiros.

f

A dignidade e tr.adiçãe .

do nome - CONSÓRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUl.
- impõem continuar a dai' o mesmo �onfô�, a mesma assistência e a tranqut­
ltdade de saber que podemos Oferecer sempre o melhor. E para que estas condi­
,ções_ estejam presentes quando você viaja, é indispensável:

.,
� ......

• Serviço de manutenção constante das aeronaves
• Um cuidado ininterrupto
• Seleção apurada no pessoal de vôo
.• Equipes zelosamente .: preparadas' para o máximo
de eliciéncia.

. �

I

Enf1Jn) HOmens e Máquinas ajustados, complementando-se para a per-. �

.feição total de um' vôo.

E' para não sacnríear tudo isto; que para você significa tranquilidade em

sua viagem, temos a coragem de dizer:
'

I

Çuando voeé adquirp. sua. passagem, nenhuma-- '/.'antâgem. espetacular po·
demos oierecer. Mas, você ganha a certeza de que contínua _inalterável aquilc
Que, através dos anos, temos a��rmàdo

..

"CONSÓRCIO TAC�CRUZEIRO DO SUL"
. SEMPRE UMA BOA. VIAGEM!

• I

.",. ,
,

PROGRAMA DO MES- J

j
..

PROGRAMA SOCIAL

19:4-59 ___: DOMINGO
ENCONTRO nOS BROTINHOS
Início às 19 horas. '

25:4-59 - SABADO /

Soirée Universitária oferecida aos calouros
das diversas Faculdades. Medianta a apresentação
da carteira do Diretório, os universitários terão en­
trada, franca. � Início às 22 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FJ..ORIANóPOLIS, SÁBADO 18 DE ABRIL DE 1959

OI

ou .ITI.DO" o .UI UTIGO QIA_�IO, Da áA.NTA

Pelo (a
i

<,.;':
.. '.�/

mpeonato,
"

IyAN QUER REGRESSAR- te lima exibição realizada na

-t-t- _O médio Ivan que alcan- noite passada, nesta cidade.
-' � ,

, "-
çou renome nacíonar; atuan- Qs quatro ,tiros de Long

Pelo espo'rte 'da, caca,' su,b'_'m'a,rl-na' do na Capital e no,�n,teríor, :atJngiram 'as seguintes digo
, de' São Paulo, seguridp carta' ,taBcias: 19,66 metros; 19,64;

1
'

que endereçou a um seu amí- ,1:J,45 e 1940.
.

, \
, por AJóta da Silva se apressaram em cair nágua, -

que de um p-!!queno arranhão n� dedo
r badéjos, sargos, enxadas, totalí , ponta das Canas pelos nosso� amí.;: go, O projessor José' jla:rão, º recorde mundial es,tá em

Os caçadores submarinos IlhéuB estava bem limpa embora bastan , polegar da mão direita, Como sem-=. '",ndo a ,pescaria mais, de, 100 quí , gos Bebélo' e João Carlonl, ',que não está satisfeito no rute- poder de um- -ex-estudante
ainda estão em 'atividades Conse- te agitada e batída, de vento no1'_ pre razem, os, Morublxabas 'dlvldl-11QS .. O mais destacada '!mata:dor" levaram o Dacâmpora' em súa

'

. 'l
-

;. '

-

gue.se '"lograr''' o témpo ;

.

as nós_ deste; o céu que estava nublado, ram o peixe caçado por todos os foi o Héllnho que -se éncontra em companhia" Pelo que soubemos fI-
bel bandeirante, pelo 'que desta mesma? universidade,

sas águas litorâneas estão' quentes, momentos depois clareou com um componentes, Esperam "lograr�' o ,grande rorma, Notamos que últl- ceram boa caçada. Arpoaram muí., pn.tende' retornar, ainda êste Parry O'Brien, com 19,25.
, com tempél:�tura' de 25 gráus cen . sol quente e "gostoso". Notamos tempo ainda algumas vê7.e� 'neste mamente o Héllnho anda acom.. to peixe, principalmente, um ro; ,ano, ingressando' num ctube metros.
,tigràdos e, se enbo�tram limpas' ao mergulhar a ausê�cla.fcde:pel_ fim de estaçãQ. panH1tdo de novos adéptos da ca-Ibalâo de uns 14 quilos. Custou, local. Como se' sabe, antes de Em virtude do carater ex ..
nalgumas Ilhas, principalmente no xes comuns naquela zona, Encon- ILHA DO ARVOREDO _ r».: ça submarina, aos quais está en_ ,mas os Carlonls resolveram deixar

" ,mllitar no pebol paulista con .tra-orícíal da competição, ó·Arvoredo, Xavier; Campéche e Mo_ tramos grandes / badejos multo, mandaram os costges da Ilha, ão sínando os segrêdos do esporte - .a Lagôa "descansar" um pouco. \
.

léque do- Sul. Nêste. rt).ês de .abrll 'velha�os" em' grande profundl- Arvoredo os nossos amigos Hell-
I
Multo bem! precisamos de sa�gu'e I Soubémos que possuem uns -ma;

, tratado pelo sà:ntos,-Ivan ,de' recorde de Long não poderá,
os ventos sio multo variáveis e "ade, a�gumas gàroupas. poucos I nho, Erlco e Takeda, saindo da- novo; temos multo ainda que ex_1 pas' secrétos dos "parcéls'. precl_ ' fendeu as cores do Paula Ra-' ser homologado.
corremos, o risco de encontrar pe., rargos de beiço, nenhum peixe de ,qUi no sábado passado na parte I pIorar em nossa costa; não se rea; . samos dar uma "voltinha" ngsses I

mlJs e foi figura de realce da Elit:etantb, dado o' alto in-
la frente forte «pampeíro" que 'mela-água' (enxovas, xaréus, da tarde, pernoitaram na ,Ilha. I Iízou nenhum torneio aqui, prín ,

I mapas, quando as águas oceãnlcàs :
)

�

C t i
pode ser partgoso se nos 'topar' em pampos, ôlho�de_bol, ta�lnhas e I Aproveitaram ainda uns mergulhos clpalmerrte por hão termos mUitos' começarem a esfriar multo. Os

i Se eçao a ar nense. Clice técnico 9�'_fs_eus, resulta-
alguma Ilha longe 'da costa e que outros);, parcorreu-"s,e o lado man., .1 �ntes do cair da noite de sábado': part!clpantes, Pé!la estarmos qua, "relatórIO,s?' dos Carlonl� sôbre as

* * *
'

dos, não faltará' ocasião para,
não têm possibilidade de abrigo so Inteiro da Il�a, de norte a sul. e no/domingo encontraram' águaS. RI no fim da temporada, .atlvldadeJ, da Família nos pesque!_ TRILHA 'PARA O ATLÉTI- O extraordínárío atleta der-
- por exemplo os Moléques do ) total de peixes arpoados pela Itrlstallnas E' mornas, Não encon_1 ". ros da Lagôa da Conceição, onde CO PARANAENSE'? _ .cor- rubar a marca mundial OS
S\d, No último domingo ama�he_ equipe total1�ou 'uns 60 quüos, I traram os' grandes peixes, exlsten_ PONTA DAS CANAS - Consl- ,mergUlham multo, não são mes,

' , , '

"

"

" rem rumores nesta Capital, Parry O'Brien.
ceu chovendo e tudo indicava que ,;enqo o melhor peixe uma cgarou; 'tes na Ilha. Mataram garoupas, deramos a, ponta das Canas aqui

I
trados a qualquer um, mesmo por, ',-

I
não se poderta praticar 'a caça de pa de 7,800 arpoada pelo pr. vie, I I na Ilha de Santa Catarina um dos i que, multa gente não Iria acreditar que o zag�eíio, Tri,lha; do F'f, I . �. *

'M d
. ,

'

i
.

mergulho; entretanto",duas ,equl- :01', superando em 300 gram1l.S e. al·s uma J·orna a' qons pesqueiros d,e robalos. E' dl- nas cifras ali citadas. Não fôsse, gueirense, convidadO pe10
I'

NOVO ADIAl\4ENTO PARA
---pes obtiveram bom resultado, que Qutra garoupa antes arpoad!l; pelo (icU se encontrar ,água bem trans_ 'o João. um "vélho'� caçador de Atiético Paranaense, estaria O COMBATE LUIZAO X DO-

daremos �êste nosso comentário., Capitão 'Hugo. O nosso "Fóca' (no

.10'YI.'cla d:o --("lu'be : "arente, porque é zon� multo rH;_ :mato, pOderíamos aceitar com se-
propenso a ingressar no fu- dOMAR _ Montevidéu, ·16ILHA' DO .CÁMPECHE - A juro niesmü). superou, todos os re-

,/

'

,

I
Bar. Ali, o nosso companheiro de

I
gurança os .dados ali relacionados:

equipe Morublxaba composta ,dos cordes anteriores de perma�ên�a
I

mergUlho Mário Meyer (que centenas 'de, badéjos; milhares de tebol paranaE)llse, cqmo de-' (U.P.) _ Possivelmente de,

submarlnlstas: Dr. Victor, Capitão 'la água; caju na ponta norte, velo Municipa,.1 atualmente se encontra estudan_: carapévas; caranhas, de lombo fensor do rubro-negro cam- verá ser transferida nov,a-

Hugo, Júlio', TonlnllO, Victor Car_, lentamente "ciscando" todo costão
, dÓ';!lo Rio, porém Illulto saudoso) preto e outros peixes de menor peão das araucárias. mente a peleja desfotra' en

doso e Aramis, demandaram: os até o cent.ro da praia, andou 100 Escreveu:
.

, 'I arpoou'uma garoupa de pelo .me_ ',importância.. Sempre, Invocam o * * * t
.

.
.

_ �.. re OS pesos melO-pesados,costões da Ilha do Campéche, metros embarcado, ,entrou nova_ �Alrânio Go�lart ,'/:os 30 quilos, uma das maiores, testemunh9 do Mlnéla, seu com_
,

.

.. RIO SAO PAULO Na ro Luiz Ignacio (Luizão), cam-usando a embarcação do patrocl- mente nágua e Só voltou a em_ Mais um expressivo, triun- arpoada:s' elll Santa Oatarina, No panhelrQ,.-lnseparável.' -. _
, "',

nlo sob o comando do João do bal'caçii;o no momento do togrés_
f'

'

. Clú'b M
.

I
domingo pssado: rol .mergulhada ,a 'I por hoje é Só .. , \_ .

dada de 5.a feira, do Rio-São peao Sul-Americano da cate-
o consegUlu o e uni','"

'
,

Jorge, )"evavain dois observadores �o. pelO rl1L'llOS 4 horas dentro' -.,'-------'�---'------....._-----�'---- Paulo, os resultàdos foram g�'ria e Dogomar' MartineJ.:,
.-' o Doln, Vieira e. o Rltzmann. "l'água, Não (jeseJr. nada com a cipal ao a,bater, �a tarde �e- j M_ C I'

1',. "r t .

.

.

,_.;

O Del�, Já está bem a1tlS,t��dO .ànbarca;ç-ã? mov/��,entg.da p,elas sábado último, no campo do' 1'fU, O egl;o �a arln�ns.e, . êstes:.'Flamengo �,x �riié.Ii-: cl'n;tpeão urugua�o.
, ," ," .....

1
-, ca 2, no Rio .e São Paulo 4 x Dogo, numarsessão de. trei-com ,o' mO&�Jllento. da, eml)arcação "�Pdas;: pudéra, '\ltlm o "Dramln" Ipiranga F C no Saco dos INI'I:RNAJO X 'EXTERNATOe �]iitas vêzel! tem a�lstldo �:c.t-, -llYlta o: 'lÍujôo"; )lão vamos dizer

Limões, "a �a�egÓriCa repl'e'-' " � .' J; ,,'
'

:' ',.�".. '�. por.túguesa 3, �,�hSão raul,o.: t:amtnto publico ontem reu-

çadás de"mergulho. O· Rlt!marln <la q�eirt se irat�: Mas, em" l'.;ndi_ � {,. �� �.

H e t
'

ui IIZa'd'l �ofreu um corte ,n'l
sentação dos Universitários Amànhã: às 9,30' horas, no Ayrton e _ Geraldo; Sidney, oJe. o c r �me prosseg ra,,� L. c,

�

'.'pela primeira vêz teve essa opor- :flanto, ninguém pode com êle. Na I I _ h f d
,tunidade. Aguent,ou, bem o balan_ ,;açada de uma concha, bonita e da Faculdaqe �e Ciênci�s campo do Colég�o Catarinen· ; Marcio, Marquette, wander-I com os seguintes encoJ?-t,ro1>: .��IZ -_l:>O ��: uma, en a qU,e

ço da embarcação. A' chegada na u� tanto rara. o Victor Ia se ma_ ECOllÔmica�, peÍa conta.gell1--
I
se, defront�r-se-ão as equl- ley c

_

Tedel. Externat.o: Mau-
I
Vasco da Gama x Palm�Irai!. I

a, ••da -!lao " t _atr�z�ra --: �10-
ponta nGrte do Campéche tobos' chucando, felfzmente, não passou ,.

'

.
I
pes 'epresentativas do Inter

t
1'0 Babá Altamiro Roberto·

' no Maracanã e Santos - Flu- randC' suas condlçoes flslca,>.
mlnlma, vantagem consegul- \'

I ' -

i
." ,

'I '.
, . I "". '.-

da aO$ 18 minutos da fase 'I nato e, Externato. Os times Nazareno e Phillipii ManeclI, mlOense no Pacaembu. ( ,lgmalmente, o encont1,o
. . . '

/ I F t J l' h C' t P -I ii< *... ertava' marcndo para 15 clt
lOlclal, numa virada espeta- ,

,

aus o, u lO o, 00 e e e
" ,

I
1 ".,

'

•.
, . . ! formarão com os seguintes drinho Para o J'ôg0'- de àma.. CARLSON X WALDEMAR ;\ ).1., rr as postenormente, foi-cuIar de Pedro Blbl num pas- , ,.. I .

,,' �.',

"elementos' Internato' BPI-' nhã será cobrado o ingresso _ Todo 0- Rio -aguarda co� r d,ado ,�ara 22 çlo mes
·

...i-
se calculado de Celso dentro . • v

I
'

I .

.', . I
"

'

,
da grande área, não tendo I) fir, Cesar, Osly e Bernardo. de Cr$ 5,00. I

anSIedade a nova luta �nt}'e
I
f,lllte

.

goleiro Domí chance de esbo- .(ONCU.RSO DE ('A'RITA"ZES D·O 'S'�E"N"�'�A"''''C'
__ ,C�rlson Gracie e Waldemàr I .' AgO! a, em VIrtude da gran-

.

y
. "Santana, marcada para sa· d,! ei;;: r.:;abilfdade do en-

çar qualquer ,gesto de defé':.:-

PR-'E�M'IO VlC('ONDE DE CAV'R'U'
gunda feira, no Maracanãzi contro, Í,ois estará em ,togo

__

IJ ' nho. (, título l:olltiri�ntal, penEiam

In$lruções Reguladoras

...

C()NHEÇA O CÓDIGO BRASILEIRO
DE FUTEBOL·

(Continuação) exceto em caso de invasão
TíTULO V deste; fora dele, somente se

DAS NULIDADES Justifica quando em reação
'-- CAPITULO UNICO imediata, sem excesso e con-

Disposições Gerais tra injusta agressão.
Art. 146. Na Justiça Des-, § 1.0 Quando a infração sa: Um gol maravilhoso soo

portiva é nulo o processo for grandemente atenuada e
todos os ângulos. O jogo em

nos caSos de� se tratar de infrator prima-
--a) incoinpetencia, suspei- rio, punido éOm suspeI),são si .agradou em ch'eio ao grano
ção ou' suborno"' do julga- nãO' excedente a duas parti- de numero' de
dor; das 0\1 quinze dias, pode o

b) falta de citação do julgador, "de oficio, e 80-

acusado; mente ele determinar a sus-

c) falta de intimação do pensão cohdiGional da pena.
,acusado, ou de seu procura- § 2.0 Praticáda qualquer res, onde pontificaram as truções:

, _

dor, para a sessão de julga·- outra. infração - d�ntro_ do du�s retaguardas que. estive- 1) O CONCURSO DE C.�RTAZES, oe âmbito nacional, t.e�á
mento. prazo de um (1} ano,' e tia

,por fln-alldade ,ressa�tal' a atuação do comerciante no desenvolvimento

Par-agrafQ uni,co. ,SOlllente qual ,resulte; nova, condena-- 'ram impecaveis na marca·
econômico do Brasil.

O acusado pode álegar a nu- ção pela Justiça Desportiv!'t, çftú, bem como pela lealdade 2) Os �artazes terão dlmensôes de 7,2' cm x 54 cm, devendo con_lidade do processo· e o fará o punido cumprirá tambem ,

. ,.

antes de transitar em jul-' a; pena suspensa. com que' foi disputado. tar, no máximo, cinco cÔres. ''jgado a decisão ou o despa- § 3.0 Decorrid?- o prazo de
Escreve assim o Clube Mu- 3) A legenda, o plano de côres em arte final e o número de

cho, sob 'pena de se conside· um (1) ano, sera a condena-I·· côres, no máximo de cinco, ficarão a critério dos concorr�ntes.
rar_ suprida e inexistente pa- ção cancelada; se outrà' não

I
nieip::lI mais uma página glo,

4) Cada concorrente poderá apl;esentar, apenas, um cartaz.
ra todos os efeitos. tiver sido i�posta ao puni- .rl'o' '·a' de sua existência au-

�, ...

Art. 147. A nulidade, quan- do. nesse penodo. � '"_ , 5) O Julgamento- dos trabalhos far:::!le_á mediante à atribuição

c-
-

'

f�ª��r!#i�'ª I :#��;��!:i:� : ::��::�:�=;o����� I

::':1�;.:ofISu:·gia�r,f.'�o.;,ê.�:.:�,f,,�:.�,�, :.�,;,�.:,�.�.�,�.:.�,.:.:I,:,rO,e.�,�.b�,rO.;·:C::Rd:$::ldÍl,ó:toS:.,!o�Oo','o·,�o�o' �,
',. r-,,o'.Z·,'"e,I-,ro I'

-

acusado., ,.'. I circunstanci'as, p.otadamente • derrota. E.ntre' os que mais
.

..
.Art. 148. Sempre que a nu- a sua repercussao nos meiQs

.

lidade tiver sido arguida,' social e desportivo. se destacaram
.

anotamos: 2,0 lu�ar , CR$ , 50.000,00;

l'
. ,

será responsabilizado
_

o' s�u I §. 5.0 A c�mcessã9 do be.ne,- Carlos Fialho Filomeno Ary 3-0 lugar

" ... ,."." ..... ", .... "�
..

-CR$ 30 000,00 fi ,.'
"

autor, mesmo- que nao seJa, fiCIO, apllca-se excluslva- ,
" 7

..
') O,s c.art,·�;e�' '�r,�������" h�.;ri' ���O,·

.�� direitos, au�orals

l.elad-e !
, .p,.·,1, f,'8,O·','g�a'.,(,'',...',

ela pronunciada. i mente à pena de suspensão Frederico, Celso, Sabiá e Sil�
.

I j
Uvos, passarão à plena propriedade do Departamento Nacional do ITITULO VI por partida ou' por. prazo, e vl";ni no Clube Municipal e . IDA DISCIPLlNA DESPOR- se não for revogada, nos ca- '.'. '

J SENAC.
TIVA

.

,
,so_s, previste� neste. artigo, Dqmí, Fausto Nilton, Al�I", 8) O Departamento Nacional do SENAC" il?�rá enc�rregaciQ I. Tl'rl}L<? � na� eonsta!a para qU9:lquer l' Marcio Ernâni CavallaZZI e )mprlmlr e distribuir o� trabalhos.classlf1cf\dos;. . Amanhã'a-:-tardeno grama- Walmir _ Chinês _ João �,Art. 149. Nao -ha infração efelto- da fIcha do punIdo. ,."." 9) A decisão sôbre o ''1alor estéticos dos cartazes caberã,

exclu_1
'

" " -

disciplinar. sem lei anterior
. §. 6.0 A rev�gaçã� do be.ne· "

J ueO entre os Universitários. ". do da Vila Operária em Saco' Ramirez ,.:_ Mazinho _ Wal',
.

lt· t t slvamente à Comissão Julgádora, .,
_ ',:' "

que a deflB�, n�m pena sem fICIO resu ara, au oma

lCa-1 As duas- equipes jogaram '.10) 'Iguaimente, a. Comissão Julgadora reserv.a-se o direito de dos Limões, o públiCO daquele ,ter _ Gercino-� Ferraz (Va-previa commaçao l':lga�. me�te .

da segunda. conde- I .
'

,

-

Paragrafo unico. A cada naçao, lOdependente de de- com a segumte constituI-" desclassl{lcar 'todos os'· trabalhos concorrentes, caso não reconheça sub-distrito terá a oportuni- deco)' _ Tàtá Anastacio
infração praticada corres- claração explicita a respei' rito: mérito em qualquer dêles. dade de presehcia� a'umbom -_ Gerty.ponde uma penalidade. to.

nj Ocorrendo o previsto na alínea anterior os pr�mlos n!o se_
Art. 150. Na aplicação de §" 7.0 A decisão que deter- CLUB_E' ],\H!NICIPAL:

pe'n'as, para as., quais se' te·, mina'r QU na-.o a suspensão. . i-
., rão çllstrlbuidos.

. 'Carl(js Fialho; Rtissi, lj'ifome'·nham estabelecido' limites con'diéitmal da pena é ir:" 12) Atê 15 de maio
-

de 1959, deverão ser os trabalhos entr,egues,
minimo e maximo, atender- reco);rível:' no t' Silveira; Á�' e F'�ederl- 4

sob p�eudônlmo, na sede do Departamento Naclona) do SENAC, Av.
se'-á à existencia de ,circuns- Art. 15a. Para a apliéaç�o co: A:..:cÜ,' Pedro BibL CelBíl, . General Justo, 307 _ 7,0 andar _ Divisão de órgãos Regionais -

tancias atenuantes e agra� da pena não se fará distin­
'vantes; e, no seu concurso, ção entre infrações pratica-
prevalecem umas sobre ou- das em competições oficiailS
tras, ou se compensam, a cri- ou não; mas o julgador pO',
terio do julga�or. de 'ate,nuar a pena quando
Paragrafo unico. Havell- se tratár de particl,a a,misto·

do ' confissã_o: o julgador po- sa. ,�
,

, tie levá-la' em éonsideração, 'Art. 1:;3. ,Péla
favoravelmente ao,' infrator, praticada fora do
na g'raduaçãe dá pena. da., funçã0 não rellPonderá. a,
'Art, '151. Ná;Ó. se reconhe- pes!íoa juiiâiéa de que faça

ce j ust�ficativâ papa, inf - parte õ infra",tol(r�j':ml�inua') ....!';"""':I"'<:!!!'\!'�W'���,��f";"�";'�;

expectadores- :...:_
\,

presentes, pelo belo futebol

apresentado pelos con�endo-

o Pl'ef\dente do Cohselho Nacional do Servlç�·Naclollal de Apren_

dlzagem Comercial (SÉN,\C), nn, 'êonformldade do dispost� no artl-
ARREMESSO-- DO PESO _ '-'---,-,-------

Tampa (Califórnia) _ Da1-' CAFÉZJTO
las Long; estudante do se-

I
)!..GORh COM NOVA

gundo, ano da Universldàdf: 1 EMBALAGEM

go 4.° da Resolução SENAÇ' n.O 120, resolve baixar as seguintes ins_

* * * ), Ol.'ganj:t,adores do mesmo

QUATRO VEZES' BA.TIDO e.�erarem melll,ores c�ndi�
O RECORDE MUNDIAL DO ções de Mart!llez. .'

de Southern Colifornia, ultra --�--------­

pass°tl por quatro ve�es con"�i (H, ,A V E S
secutivas a marca mundial,

'

_

"

, I EM 5 rJIINUTOS,
do arremesso do peso: duran� I, Rua Francisco Tolentino n,o :!O

:\Lruis e dubiá.

UNIVEIV.3J:TÁRI0Se - Do··

Rio rie Janeiro.

prélio, re,unindo' as repre.-

sentações do Cruzeiro e Ipi- Peia parte da manhã os

ranga 10éal, estando marca- juvenis, do 'Cruzeiro, jogarão
do para às 15,30 horas' o

ini'l no.
gramado dos Eucaliptos

,cio do match. -

' rio Abrigo de Menores, parti-
o ;' ,

A esquadra do Cruzeiro pa- I cipando de um torneio Juve-

ra este préllo deveJ'á .alinhar:
I
nil.. ;.' .

..

CRACK
, ,

Di �. (bom'

13) Caberá ao Sr. Diretor Geral do Departamento Nacional ,do
SENAC, ou a pessoa por 'êle Ihdlcada, a<solução de casos omlssospu

l"e'3c��reclmentos de dúvidas pertinentes
_

a estas Instruçõef;.
/ -14) A COJ;!lissãO Julgadora é so�erana e irrecorrivel em suas, de-

roí; Ildeb:ando, F':1u'lto NH­

ton .. Eds(J:l,' Alai r t' MareIO ,­
I Waiélr, C!J.VaUaZLt, ,cisões, competlndo_làe dirimir' tôdas as dúvidas no tl'cante aos' pl'O-' '"

cessos e critérios de julgamento" por ela adotados:

Rio de Janet�:,o, 23 de março de 1959

BRA8ILIO MACHA,;;D;;;,o;O_N�E�T""O""""""'�'I_:""""

,_

-
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',' "

VENDE-SE-

r
... _---- '.", •. , ...... ".........

. .. ",. r '�'''� ,.�'
_ .... -

'. Por preço de oéasíão;' um
apartaniento no andar;tér­
reá, medindo 6,5 m de f!l'en­
te, por. 24 m. de fundos. e
mais 6 m. com rancho de
alvenaria sito a Avenida
Hercrlio, Luz, 155 A.,
Trata� com o senhor Itp_­

mar Fortkamp, ou peloQl­
letone 3364.

Envie o seu .donatioa para
Av. LiberdaJe, 834- 6?,
oupara-qualquer banco de

'

São Paulo, em nome da
-'-.-

ALUGA-SE'
Casa recém construída, 3

quartos amplos.sespaçoso li':..
vingo, sala de' [antar; éscrítõ­
,rio, cópa, cozinha, banheiro
completo em côres, aloja­
mento independente para
empregada, .aquecedor para
\Ígua, exaustor. abrigo-gara­
gem, etc. .Ponto -central,
próximo ao Super Mercado.
Alug:uel: Cr$ 10.000,00. -'
Rua Desembargador Urbano
sanes, 36.

'
, ..

(AMP.A,NHA, (

,

P-RO (RIANCA
,

DEFEITUOSA'
promovida

. �lQ:
ASSOCIAÇAO DE AssISTtNCI1\ Ã

CRIANÇA DEFEITUOSA
. com a cooper,pçóo dos seguintes enUdades:

;AVILHÀO FERNANDINHO SIMONSEN.

ane�õ â santa Casa de Slo Paulo

ESCOLA NOSSA SENHORA DE LOURDES,
anexa à Santa Casa de santos

CASA DA ESPERANÇA - santos
..... '

.

ASsOCIAÇAO BRASILEIRA BENEFI<;ÉN'l'E" DE
REAB,ILITAÇAO - Rio de Janeiro

. ASSOC. SANATORIO INFANTIL CRU� VERDE
São Paulo

"

-

\'I
I
I
I
l-
I
I
I
I
I

Quero brincar, correr, passear livremente por têda parte,
li: o desejo natural de tôda criança. Noentanto, milhares delãs

se acham tolhid�s na sua infância. São crianças que

não podem andar. Crianças que têm o mesmo direito a uma

vida feliz. E que V. pode auxílíar, oferecendo o que
para elas será o benefício. supremo'� ajudá-las a andar.

'FORRO
IRMAos BITENCOURT
(A"S SAO'ARO . fONE UH

ANI1GO D!P6sITO OAM'ANI
"'-

Escola lécnica de Comercio Senna Pereira· E�TIEITI A IV L,egislatura e;a
É de assinalar-se, ainda, dustrial CHAR�ES EDGAR '"

b
-

d d PS' Dque os seus diplomados pres- MORITZ, a 'quem a, ETC

anca' a 0'-tam excelentes contribuição conferiu às galas de patrono ,
.;

•••técnica na Administração do seu ESCRITÓRIO MO- .
.

. ,..

Pública. seja em repartições DÊLO. / Cronista Parlamentar Os parlamentares que ínte-
federais, seja estaduais, se- Interpretando o gesto da
[a munícípaís. , ETC SENNA PEREIRA, fa- gram a bar-cada do PSD,
A ETC

-

d Iniciaram-sé os trabalhosSenna Pereira ím- lou o seu diretor, prof. J:. com esta, é a terceira Iegís-
pôs-se pelo ótimo quilate do RUBENS VICTOR DA SIL-, da Assembléia Legislativa do
ensino ministrado, reconhe- VA, que pôs em evidência o .latora uue razem. oposição.
cido e aplaúdido _Pelos técní- trabalho notável do Indus- Estado, em seu quarto perío- Uma oposí-ão de construção,
cos que a têm fiscalizado e trial CHARLES EDGAR'MO· do Iegtslatívo, Poder que pos-
visita�

.

RITZ no campo do ensino elevada.r e que jamais transl- que lutam. Fazem e constí-"
Moaelar na sua disciplina comercial. em terras de San- suí, se assim nos podemos ex- giu. E não o fluá. tuem a história, que não ter-

e modelar nos seus preces- ta Catarina, como seu gran- pressar, essência politica em
sos técnicos-didáticos, coni de íncentívador e beneméri­
um corpo docente. onde se to e da política de dinamis­
revelam grandes professôres, mo a que

-

vem dando ao
está a ETC sob a direção SENAC, na qualidade de seu

segura, hábil, inteligente e Presidente. Manifestou, aín- cutívo, em tudo e· por tudo
dinâmica do ,professor doutor da, o diretor da ETC o seu
RUBENS VICTOR DA SIL- contentamento pela presen­
VA. ça do professor doutor RO­
Marcando as festividades, BERTO LACERDA, Díretor

do quinto aniversário da sua Geral do Departamento Re­
administração, fez Inaugu- gional do' SENAC e pôs dê
rar, no dia 6 de'abril do ano relêvo o trabalhó seguro e

corrente, um ESCRITÓRIO hábil-de a·Sia. no sector se­
MODÊLO, para uma prática naqueano, por oferecer um cêrto das demais unidades
mais eficiente e consentânea forte contígente de benesses dá Federação, tem lugar de

pelo presente são convidados os senhores acionistas da T .A. C. aos interêsses dos que fir- em cursos espalhados pele
- TRANSPORTES AÉREOS éATARINENSE S. A" a C9JllParece- maram propósito de viverem chão catarinense. ,

destaque no que .respeíta à
rem. à assembléia geral ordinária a se realizar no dia 30 de abrll, àll a sua vida na profissão de O Escritório, Modelo Ohar- tradição parlamentar. De
14 horas, na sede social, à praça 15 de Novembro, Edifício Sul contabilistas.

.

lês Edgar Moritz ninoíonaré,
� ESCRITÓRIO

. MÇ>D�LO� �ob,' ...�gime -_'A� çO!i),.m!ação- nossa Assembléia saíram pa­
.

terá o seu runcíonamento' com o SENAC, sendo na ra a viÍia;púb�ica_ vultos' que

O d d D
.'

nos moldeg ,preIi9niza.dos pe- oPoJ.'tjln.idaãé, !ayrada o com-
a Nacão consagrou, Ontem e

r em O •·a �o �ENkC � e_re!!�bew dessa pet�nWt\Copv;ê'riio, com \ ªs,. .

,

'. ínstítuíção a competente assinaturas dos proressôres hoje, a nossa Casa' do Povõ,
-1.0 _ Exame, discussão e deliberação sôbre o relatório da dlre_ outorga para o seu regular doutores ROBERTO LACER:"

funcionamento.
� DA RUE$ENS VICTOR DA

torta, parecer do Consélho Fiscal, balanço e contas, refe. No ato da instalação foI SILVA e JOSÉ JOAQUIMren\es ao exercício findo em 31 de dezembro de 1958; prestada homenagem ao in- BRASIL, 'como diretores do
2.° - Eleição da diretoria e dos membros efetivos e suplentes SENAC e da ETC SENNA

Brasil reconhece, desde 03

PEREIRA.- e Professor do primórdios do runeíonamen­
Curso,' respectivamente. to ,de um c5rgão que a coleti­O professor- ROBERTO
LACERDA �aeceu a refe­
rência à sua Administração
e levou o gesto, da ETC
SENNA PEREIRA em coope- a confiar e amar.
rar no funcionamento' do
ESCR1TóRro: MODÊLO do Ningué� de sã eonscíên-

Estr,eito, e teêeu comentá- cia, por tôda a extensão geo·
rios, -sôbre 'os�ca:minhós Se- gráfica nos confins de nos
naqueanos em Santa Cata- '

.

rlna'; .t�ilhados sempre para I so�limites, poderá afirmar

b7?�flClar a classe comer-l que a Assembléia Legislati-
Clana.. '

,A seguir; o Industrial va, nêsses três períOdos de
-Charles �dga! Moritz agrâ- atividades constituiu-se em
deceu, comovido a homena- '-

gem, de que fôra alvo e ana- ônus com saldo negativo pa-
lisou, ainda, a grande missão ra 'nosso. Estádo. "
do SENAC . em terras do
Brasil, organizado, com o
suor exclusico dos pàtrões,
para favorecer a todos os
comerciários. ._,

Compareceram ao ato dos
festejos do natalício da ETC
SENNA PEREIRA que cons­
tou de uma'explêqdida chur­
rascada na 'apra�ível chá­
,cara do sr. Prof. José Joa- do, nas divisas com o Pepen-
quim Brasil, e 'às solenida- Guaçu, ora é uma estrada a
des da instalação do ESCRI­
TÓRIO MODÉLO, além do
representante dêste JOR­
�AL" os, senhores profes­
sores Jose Joaquim Brasil e laboriosa e confiante na ação
Senhora, Pedro José Bosco e de seus representantes, en­
Senhora, Dt. Walmor Cardo­
so da Silva e Senhora, Hé- contram éco _no parlamento
lio Peixoto e Senhora Luiz
Coutinho de Azevedo Bruno
Mário CechineI, Osni Pau­
lino"'ãa Silva e �enhora Ru- to em conjunto. Flzemo-Ihes
bens Victor -da Silva é Se­
nhoJ;:a, Florisvaldo Diniz e _e fa2'emos-Jhc justiça. Agora,
ainda o sr. prOfessor dr. EL- por motivos qu� PQ];-Si se ex­
PíDIO BARBOSA, Inspetor
Federal do Ensino Comercial
junto à ETC Senna Pereira,
que estava acompanhado de
sua Exma. E�posa ..

Fundada há .cínco (5)
anos, no sub-distrito do Es­
treito, por um grupo de idea­
listas, vem funcionando, com
destacado aproveitamento, a

ESCOLA TÉONICA DE CO-.
'MÉRCIO SENNA PEREIRA.

A Escola teve como pa­
trono, em uma justa home­
nagem, o saudoso Senna Pe­
reira, que,

-

no cenãrío técni­
co-contábil eatarínense, foi
figura de ímpar projeção.
Nesses cinco anos de fun­

cionamento, a ETC já dí­
,

plomou três turmas de con­

tab111stas que, em vários sec­

tôres da economia barriga..

verde, vem prestando bons
serviços.

._
.

velh�s Itdadores, e assim, a

bancada oposicionista nos

fastos da nossa história le-

gíslatíva, imprime a marca

indelével dos que sabem por'

COSINHE1RA mínóu, E dessa identificação(

Não há nomes a realçar entre a clarividência do dírí-

.nêsse bloco granítico, no gente pessedista no Estado,
qual ponderável parcela do sr: Celso Ramos, e êsse llder

eleitorado de Santá catarí- da bancada, Estivalet Pires,
na depositou tôdas as suas '''o homem certo", o bloco

esperanças e seus anseios. oposicionista na ,Assembléia'
No período de convocação por certo saberá, com os que
ó.tJ aordfnária, mostrou sua com êle comungam, traçar os

dísposíçào e traçou suas li- rumos que darão a Santa Ca­

nhas. . Os novos
. valores se

I
tarina o porvir que o Estado

ajuntam à. experiência dos merece. ,

.
. .

,

alta dose, sendo sua tônica' a

fiscO:lizaçãõ dos atos do Exe-Procura-se competente.
Paga-se até Cr$ 2.000,00

de acõrdo com � capacidade.
/ Tratar a rua Emir- Rosa, 127

(antiga Saldanha Marinho).

para o benefício e direito do
\

'

povo, não. há negar, pois, a

influência do parlamentar na
vida pública.'TranspQrles Aéreos-Catarinense S. A.

Assembléia Geral Ordinária
Santa'Catarina, no con-

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSf
Amérita, 4.° pavimento, para deliberarem. sObre a seguiIite:

VICiARISTAS '

te,n sido, fundamentaiinente,
uma forja de talentos que O

"Dojs Indivíduos que dã·o pelo nome de IZIDORO GU_
TÚJRREZ ROSA e WILSON ALEXANDRINO DIAS, estão
percorrendo o Intezíon do Estado, recebendo quantias por con

,

ta de fornecimentos de livros intItulando_se vendedores da LI­
VRARIA LUSO ESPANHOLA E BRASILEIRA LTDA., e

usando recibos falsos -;

por êste meio aiertamos as autoridades policiais, e pede
mos às pessoas de bôa -fé, comunicação sôbre o paradeírn -dês­
tes dois indivíduos, que nã'; são, nem nUlíl!a o. foram f�nciJO_
nários da n/Firma.

.

São paulo, 9 de Abri� de 1959.

Instalação da Co­
den'o com 1'K·

do Conselho Fiscal para o exercício de 1959;
3,0 _:. Outros assuntos de interesse da sociedade .

»<

Florianópolis, 1.° de abrll de 1959
•

vídade catarinense já apren­
c!eu ã respeitar e a admirar,

·João David Ferreira Lima

Diretor presldente O Conselho de Desenvolvimento
do Nordeste (CODENO), órgão,
executivo pro�isór!o da, .oP,ENO,
será instalado �olenemente no pró_
ximo dia 25, em ,Recife, com 'a

Acham_se à diSPOSiÇão dos senhor�s acionistas da T,A, C, -

presença do presidente dq.. Repú-
TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S. A. os documentos a blica.

.

AVI'SO-
.

p.p, I,.1vraria Luso Espanhola e Brasileira Ltda.
C. KO� DE ALVARENGA

LiVRARIA LUSO ESPANHOLA E BUASILEIRA LTDA.

FILIAL DE SÃO PAULO .

Rua Barão de itap�tininga, 255 - 2.0 _; conj. 211
SÃO PAULO

que se refere o artigo 99, do decreto_lel n.O 2627, de 26 de setembro No mesmo dia, o sr. Juscelino

de 1940.
Kubitschek presidirá, na cidade de

_Garanl:Íuns, à instalação, 'do Semi­
nário para o Desenvolvimento' do
Nordeste, iniciativa, da confedera_
Ção Nacional da Indústria.

Florianópolis, 1.° de, abrll de 1959 'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSjSSSSSSSSS$SSSSSSS'
João David Ferreira Lima LIRA TEftIS CLUBE

Excepcional programa,de Abrir
DIA 18 - Sãbado - Buaté da Colina, organizada

pelõ Departamento Social
, Inicio às 23 hora�.

DIA 24 - Sexta feira .._ Espetacular soirée de

.�presentação- da famosa ORQUESTRA
'de RAUL DE BA�mOS (Trombetista
de OUr9J da Rádio Nacional.
17 figuras e �agnifico show comanda­
do por' NOEL CARLOS, -cômico estiliza�
do de fama nacional. Das 11 às 4 horas
da mad,rugada danças exclusivamente ao

som dessa notável Orquestra. Reserva
de Mesas na Joalnel'ia ,Muller a- Cr$ .•

�OO,O�, a começ.ar da dia·-õ de Abril.
NOTA IMPORTANTE: É obrigatório a 'apresentação

da Carteira Social e talão do
mês em tÔd,as- as festas. Expe­
dição de convites até às 18 ho­

-raso do dia da .festa.

Diretor presidente

Todos OS dias E não seria em duas 'linhas

que �iríamos fixar e docu­

mentar a sôma de serviços
prestados a Santa Catar1n�

pelo seu Poder Legislativo.
Ora é um lavradoJr expolia-

"

" f.�

CONVAIR .

reclamar consêrto, tôdos os

re('lamos de uma população
I_

e�;f.adu·al.
Referlmo�nos ao pmrlamen

v

Os sócios do, Clube Doze de

Agosto que 'adquiri,rem mesa

terão ingres'so na apresentação
da Orquestra d� Raul de Bar-

II)
'"
II:
o(

,
::;

'plicam, desejamos realçar o

trabro.lho dn bancada oposi­
ciorusta.. -

'ros.

Iventura's do -Zé-Mutreta\.

........ ---�-

Partidas diárias de

Floria�ópoli8

(,.,., ,'.'"
� < "z,_; ;:->".:..��i;_-;;,:�\�� .T<�,..::!. ;,"_
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FLORIANÓPOLIS, SÁBADO, 18 DE ABRIJ,. DE 1959

,.

-sala 2

-famenta -da Saúde.,Pública .•�I:��RS(:��!:.:HLER
.,.

Pl'.-;.�.·-:a-o': ·1'"o"'"es'. 'd--.e·-. ;:-F'�'B-'-·r:·,I: ··a'C''·I··a·". CUNlCA DE -SENHORAS E CRIANCAS
.-_ -.'

" Especialista em .moléstíaj, de= anus e recto.
Tr'ataménto de hemorroidas, fistulas, etc.

.
.

_ >Cirurgia anal
Consult'ório:"':'" Ru'a éeL Pedro Demoro, 1603

. Estreito

4 - Sábado (tarde)
. 5 - Domingo .

11 - S�ba4o' (tard�)
12 -, Domingo
'18'� :$abadó. (tarde)
19 _'::'_Doining� _

.

21' -
.

3.&.-feI.ra -(feriado)

25 - -Sãbado', ftarde)
26 - Domingo

.

Farmáci,a Vitoria'
Farmácia' Vitória . \

.

Farmácia Moderna
Farmácià Moderna

'<, •

Farmácía-Sto. Antônio
Farmácia Sto. Antônio

Farmácia Catarínense

Farmácia Noturna
Farmácia -Noturna

Praça 15 de Novembro
'Praça 15 de .Novembrn

\
.

Rua J'oão Pinto
_
Rra João Pínto
Rua Felipe .Schmídt
Rua Felipe Schmídt

Rua-Trajano

Rua Trajano
«< Ruá Trajano

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Santo Antônio; Notu!na e

Vitória, situadas às ruru; Fel4le Schmidt, Trajano e Rraça 15 de Nov:embro,
---

O plantão díúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas 'será efetuado
pela Farmácia Vitória.

.

,- .
_

,-----------------

O 'serviço noturno será efetuado pelas farmácia!il do Canto, Indiana e

Catar1.nense.
.

./ .

A presente tabela-não poderá ser alterada sem prévia autorização -do
Departamento de Saúde Pública.

_

--
�

.

_.-----------

"lI.mentos rr

E S T R E I T O.
5 -'- Domtngo

12 - Dom1lijo
19 - Doniíngo
21 - 3.� feira (rertado)

26 - Dombiio

Farmácia do Canto ,..

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

"

A G, O R A r_o
P R Q. N' T A

, \
\

. (

. I
.

'. -,j
�·Ol;vetti Lexikon'-

\

.. ",. )'

"sl--"1
.�� j' �

.
. :

-;+.
i/

Trata-se duma' máquina para esc ri-
-

.

torlo veloz pois o sistema de trans­
missão das impulsões é êm modo ,

•

particular elastlco é ,simplificado;
trata-se duma máquina resistênle,
pois as estructuras Integrais são ao

mesmo \ tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquítectura modero
na"; trata-se duma máquina que tem
uma escr1tura clarÍl e bem' alinha·
da, pois cadá·letra dI! per si bate
o r610 sobre com' mais' énerg'ia . de
qualquer outro tipo de máquina, seno
do 'quê um tubo de'aço temperado
está estribado sobre rolamentos

•

fazendo escorregar o carrinho. O
regulador de tocamenta, o encolu­
nador ou tabulador decimal, os

,

. emarginadóres 81.!tomaticos, a' car�
_rocaria. facilmente desmontavel, e o

seu profil elegante fazem com que
a Lexikon seja uma máquina cheia
de eflci'entes prestações, de seguro
rendimento e digna de vossa' con­
fiança.
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Rua 24 de, Maloi 895

Rua Pedro Demoro, 1627
'

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio, 895

Rua �edl'o Demoro, 1627

"

.\ .

I

.:

.� -

.

,
'

- .'
i'o'

{ ..

. I

ôlivetfi

':�'."\

C'f.!i:!.

CASA F'ERN,A.NDO L J DA.
R�� .

Saldanha ��inho, 2

Cmxa Postal,_. ,- .

.

fone: 3 3 7· 8 -

e '-:1 3 4 3

. T.ELE:
"C A NA N"

FLORJANOPOLIS­
fJlSTRIBUIDOKES EXCLUSIVOS

BIf; 'RUBI GIMES
M.E-uD'OH-ÇA

.

.uo�a\'aa .0' .P.A�O rMplr-.lar-tiO
I� TUB.RCt'LOS� '.

�AD·IOGIUJ!IA .' RÀDIOSCOfLA
. M�DICO '_ I D�S'.PULIIO.8Pré Na�aJ - Parto. ! ' Clr....I. d. T....s

·.Opera�o� - CHnlca Gera", ,..,rmado ,ela ....cllld.de Nadocal

Re8Idene�a; . I de Medldna, laaloloel.ta e l'I.I�- '. �_'. _ •. _ ,
. Rua Gal. Bíttencourt n. 121.! drllrcllo do B...,I-tal Ner'.

' A, direção nao se responsabíkza . pelos,Telefone: 2651.

'j ..... '. ,. '.

íd
. .

d
.

·

Consultório:
-

'Cuno 'd. ..peci.U.açl� p.la conceitos emiti os nos artigos assma O".
Rua Felipe Scbmídt/ n, 87, .s, N. T. .s-In.tuno • .s-"Iii·

.
.

...

Esq. Álvaro de Carvalho. tanW de , Citurcià do Prof. t'c" _..'--.................-------.-----------.,..._

Horirio: "

,GlIim.d•• _(Rio).
.

.

),aS l6,OQ_ às 18.00. Co.nl_1 r.upa. Sellmllh; 41 DR. AIRTON .IJH OLI\'ÊI�A
.sAbido: 1I'0r. 1801 DO.NCAS DO PULlll0 .

-

"

Das 11,00 às-l-2,OÕ,. At••de.•." .-ora .. relul,.. TUB.acuLOS.,
. Ihl.: _ .Rua .�.·v_el JUU;OI, 80 . CoululUrto - Ru. r.up.

-_---�-------
' FON:iI: 8."11 t Schmidt, 18 _ T.I, 1S0l.

U.. WALMUR !lf:)lI.. Horirlo d••, l' u UI lIaor...
-.

'.lIidlDal. -' r.lIp. S('hm'd�
D. 11'1

UA*;:lA
DIplomado' pela , ....culdade N.·
dODaI de .ltedtebQa .. U1Úver·

-

ai......'8r.."
1:]I;"la&ooo por l:oae.riõ .a

M-atentd.d•• BMoIa
.

. (-B.ni�o do Prof. O,,:thil) -

· Rodricu.. Llm.) �

.: .,pée.!_áll.t. �m mo16.tla. ... e.
.. 1:1·la.'8780 40 del'Y!� 4e Ut;,al U....aç6e.· - Uoeuç.. d. I!el"+ 111101'•••. 'ri.. arlà'rla... UrtoPN••

�...... do' a..pltal l.A_l"".T ..L. rUt' - l:Ualca •• ·&4all.. Cura ..adlcal d•• lof.cç6e...ca- Cooultórl,o: .I,oi._ p!oCo, lA _

· .. lUo,d. I.aelro 0.1110' d. "p.el.Uucl:" n 4a. • .:roalca. do aparelbo Ire-' Con..ulU; d.. 5... 11 '·O.U
.6die<>· do Ho.pltal da Carh1.4� lIolpltal do•.8.l'rido..... � Ib· - nlto-urln'n,o .� .mboi o••no. diàriam.ut.. .'110••••• 'b�·.Oa.
j-, d. ·... t...Dld_d•. Dr. C..,l",i 'ado . Boença.· do .p.·r.lho· � Diie.t!V'l' R•• ld.ucb, BocaltvlI, 1 .. ·.-

Conla . (Sernoc; •• Pro!. ..n."" . 'do .i.tem. a.nolÍo. roil.1 - 1.7U.
OO.NÇAS, D. S:.NH-DRAS - .Audr.".).

•

Borülo: 10lAa li 12 e 1J,t àe fi
PARTOS - OP�RACO.8' Coa •.ulta. ,- P"!!a· maalal 'a. bor•• _ Cónlult6rlo: 'Ros Tlr•.

PARTO S•• DOR palo UI"'�O' àUIPUaJ d. C.nilad."
'

d.nt..
,
11 - 1.· Andar ...,. ·'on.:

p.ico-profUát' �. À i,rd.· d�1 11,'11 llora.l.iI.> .U..
.

.

COOI.: R\:� .leio Pi..to. D. 10, diante no cODlult6rlo à Rua NoI-' �'ll.. ldhc1a: R�I Lac.�d.

r
__
d.. 16,00 l. 18,00 bora.

.

nG. KaclÚldo 17 .lqul·1iI! d. f rl.- Coutiobo. 11 (C"'car.. do 1=".:
Atend. com bor.. maread.. - dentei _.;. Telef_ 2748 -ala. - ·"on.: IUS.

.

T.lefon. Ica6 _ Re.id.n�l.: R.ai:d6"cia - Rols ·Prel"I."t>< -----_'__'_." " '"

Kas GenaFal Bitt.ncourt 11 lOl ri�atln}w" _ ··TJll. lliHl
.

M O' V flS'T A P E,J E S ' .

" C.'and...rtim'Dtod. tap.t" SISAL ; LÃ aeaDa o. 'H- O' S' ,5
-

M' A' R, K
:. '�:;eceber à Casa Laudares rua 'Deodoro, .15 telefone- . '"

: ."r " \

�. ��"20' � Prêços especiai.�"

r"C Ô.N F E C I ON A - S E

QyALQUER TIPO_DE

-(HAVES·

� \

-

DR�' GUAUCI SANTOS",
Dentista· _Cirurgião·

CLINICA - PROTES. - CIRUIlGIA'"

HORARIO: - Da,' 8 ài l� hor.;: u�eto .�. libado.
Ate-nde exclosivamente com bor. mareada

Consultório: A1[enida Serclllo Luz, se

Esqlllna da �ua Fer-nàndo Mach.do.

F R -E D� E'R I ( O· G. B U EJf P 6·E N' �
Ad V .óg a d o

'O .nADO" o ..lll l.llT1GO,OU.IO OI lUTA OATAal1U

EDITORA-UO ESTADO" LIDA -.

:- '() �iia,r:I4 .

Escdtórie,
Edlricio São Jorge.

"

,1·..__R_tl_R_T_f_aJ_-a_n_o_,�_._12_-_1_,o_a_n,...d_a_r_'""I'_.8_R_I_8__
18

_

Telefone 2657

DRA. EBE B.' BÀRROS

Ruà Co_lMma lIafrá 1..
,

relef�De ·1021
.

-- cu. -P..taI 1" ,­
Endereço 'Telell'iflce ETADO ,-

Dla.TOR-,· \

. Ruben. de Arruda 8&...
,.GIilR.NT •

·U'oll)trigo. Fernandee-.e Aquhl.
. <. R·:, D A_T O a II �F

-

Osvaldo Melo'':_ Flavio Amorl.. - r
Andr', Nilo Tadaaco - Pedro Paulo Machado - ZurI

Mat'ltado .:....

COLABORADORES
f'rof. Barreiros 'Filho -

. Dr. OswAld!l Rodri;uH Cabral
- Dr, Alcides .Abreu - Prof. Culol dá C09ta Pereira.
- Prof. Othon d'Eça - Major 'ldeto!l8G ,luvenaJ -'

Prof. Mttnoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite d. Coo' \
- Dr. Ruben Costa -_.Prof. A. SeixS8 Neto - Wal�...

Lanle -, Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares - ln. FootoUQ

Rer _ .. Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo limar
Carvalllo • Pulo Fe ..u.ntllo de Ar••Jo Laeo. �

P U B I:. I O I n A. D •
Maria CeUn. Silva - Aldo ·Fe.nandrl. -- Vlrlme

Dias - Walter LIDhàI'etl'

PAGINAÇAO
Olegarto Oruga, Amilton Schmídt

IMPRENSORES
DULCENIR CARIDOSO WANDERLEY LElIíIOS

R,&·P R 'E S & N 'F Â � T-.
l�prel!lenta'Çôee' A. S. Lú'a,'Ltda. "

RIO:- Rua Senador nà�ta. 4'b' - 6. ADdar.
Tel.· 225924

-S� Pau10. Rua V.ltórla· 6517 -- I;.ÓIl� u'-­
. Te!. 34,�S949.

serviço Têleltá(3eo da UNITED PRESS W-PJ
AGENTES E CORRESPOJ.lDENTÊe

I'
I

, (

�. TodOl!l oe"municipi98 de S�N.rA CATARINA'
A. 'N U N'C':1 0-8

-

MC'4JaDt4! contráto, de acordo com ii l.be·la e. "-',or

ANUAL CR$ 600,O�

CLlNICA DE CRl�NÇAS
Consultól\Jo e nesldêÍicía

'AV, Hercílio Luz 155A apto. 4

Consultas

Segunda à 6.a-!flra
das 15 às 17 noras'

Te!. - 29�4

ASSINATURA

V'- NJIlWTON JY.AnI.•
CIRURGIA GaRAL

uoénça.· tIIe Seuor.. - l"roe...

lo(ia � Kletrlddade M6dI...
ConlUlt6.rio: Rua Victor ••i·

reU.. U. 28 _ Tel.lon., 83O'l •

COD.ult.. : D.. li bor.. •..

di.nt...
Rlltd.nei.: "ou·.,-. UII _

Ru.� Blum.ua.u 11 •. 71_

Fi-ORfANÓPOLIS

va 1,. �IIJJll"
'.1:1:..0

-ua &.AURQ OAU lU
cLnaOA \lun ,-DL Á_\I'ONJU Mt[DiU "

.�G.&O ,

CIRURGlA T••UIA1'Ol.OÜU.

_
1:1... IlL'\fluqUa ..elite"

- I"AUIIO , ,

.

.�. D I C o

Ótl.
.

Ç.LAIlNO
tI.&.LL.n;1

_-_:ADYQOADO
s.. Yltor .••Irol...
'''OlO: •. "8

,. .

'lortaD6polli

E. M··' {i. E R A L'

NOSSA LOJA
TELHAS. nJOLOS ;,
CAL E AltEIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BAOA'RÓ , fÕNf· 1101

ANTIGO DEP'ÓSITO DAMIANI

A

RUA FRANCISCO ITOLENTINO

N.· 20

f'

Rua Deodoro, _no c � S - reI. 3820
---_..�--, •.. _:._--�-� ......

I

�';'"

I
-

"'A· SOBERANA" PRACo\ 15 DE NOVEMBRp - ESQui:\'A'
RUA FELIPE S_CHMIDT ,

.

I
A

�ILjAL -�'A SABERANA" DI:S1:RITQ DO ESTRli;ITQ . ..:.' 'C�NTO

.'
---------------,----------_._---

V1A-GfMI�-fO_M SEGURAJNÇA
E RAPrDEI, (

Sé NOS "'&'NFORTAVEIS MICRO�ONIBUS
DO

)

-\

.{i'loria'n6pol is Itajai -,JoinvuJe - Ctrritiba

."

. 'IiGência :
Rua Deodoro esquina de

Rua ?enel'lte S!!veira

�.----------�--�------------------------

l A V:A N 'D O C' O' M S A -B' Ã O .i j 1 :,: i",i"j _

Vitg-em �"speci'al,içjad·e.:-:�.··;·· ��DY��

�i ria.- WfJlR ItDUSIR1At JDln,ill�_,�,-" (Mirca- Regi'slrada)
�,$,e· tO:rnUJf)'7 ,- "',\, 1,." llel,o

,'i�;., :,�.;:,;:i>.�iE,
....

-/ ::"·r;T';'ci�::��ii:;>i�H;?�',,,:.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, SÁBADO,· 18 DE ABRIL., DE 1959

.

'BiAMBURGO (por Max não Só manter o flagelo sob con­

waJlner) - Dep�s de estudoe trole absoluto, mas . também evl-

aprofundados e de longas séries tar a sua· propagação, Não está medicamentos

de experlenClas, um grupo. dI! longe o dia .em que se poderá relação a outras moléstias eram grande grupo das sulkonamldas;..,e . ,"pegudlna" passará um dia a o 'seu malar. Inimigo,

.Investigadores ,alemães conseguiu .risçlV' a doençe, de ,Bang da lista capazes de barrar o caminho à os antibióticos de nada> valiam. __; ........- _

��envolver um preparado que .. da5.-.grandeS, epedemias.
.

doença que causava frequente_ Os ·especlallstas 'de um laborató-' .-",,,,.�.-'-,slgnlficà a vitória decisiva sobre' ,O .médlco veterinário
.

dínamar., mente q aborto nas vacas pre- eío de Investigação na Alemanha

W"
.

;f;: �I>!,'�. . ,;
a doença de Bang, considerada. .ques Herman;n' Bang descobriu há nhés. A descoberta de .agente áà Ocidental que há ,.alguns_ anos c se

O i7��n
II:� .r.

pela Organização Mundial de Sau_ sessenta anos um bacllo que se doença não bastou para mudar a empenharam .na difícil tare� .de l fi . 1. .

_r

h
I.

A.
.

���'�".l .I!de a epedemía mais perígosa, para tornara um flagelo para as ma; situação angustiosa. Ainda para estudar e de combater a doençe _:;, r...AJ( L
os bovinos e um doà problemas nadas de bovmos- do seu pais é o mais cerca de trinta anos depois de Bang, estabelecerams+por Isso. L. :> ".'

, _J
da' medicina veterinária de mais ameaçava a sua criação. Nem a da descoberta de Bang verírícou, uma meta modesta:" pretendiam

difícil solUÇão. Só na Repúbll�a jumpeza mais ,consienclosa dos es., se que a perigosa doença do gru., apenas t!_esenvolver um.profnatl.cõ., nireção de: MILTON LEITK<DA COSTA e RUBENS' COSTA
Federal da Alema,nhao a doença I táPulos, nem outras medidas de po das "pruceloses�. não se lIml:" Algumlj,s -eSénles ,de, e"pet:iiinclas

J' U 'R ,I,r P 'R U.. D E' 'N' ( I A,
da a instrução e oferecidas

tava aos bovinos, mas atacava cpm determinada '. supstí!nclas.ml_ J as alegações finais, entender
até mes�o o homem. Os slnto_ nístradas a capais, justificavam Recurso crímínat . n. 5.785' xa, recebê-la, e determínar o juiz, provado qualquer ra-
,mas clinlcos da doença de Bang certas esperanças. Foi bem� gran., I

'

,

,
. de Blumenau. .

i que :o processo. prossiga nos to cue isente de- pena o réu
no homem são febre, multo alta de a destlusgo dOs.:JruzesÚg-adores ,.

durante 'semanas e até mesmo quando vertrícarameque o medi,.. Relator: Des. Ferreira"Bastos seus ulteriores termos. (art. 40).
meses seguidos com o consequen- càmento em -questão não surtia Custas a final. O acortião a que se apegou
te enfraquecimento do paciente" efeito algum em:'bovinos .atacados

_ Queixa-crime. Asstm decidem porque a o malsinado. despacho de
Inchamento do baço e redução do pela doença de Bang. Os ínvestí ,

, volume do fígado.

Inconvenientes' .de eSPécie alguma. 'ACORDAM, em Câmara Cri- lei n. 2:083:, de 12 d� noiJem-
O nÚPlero de anlDiãla' átacaÍlôs :-' .... �'-. !

", ,( "

deve diminuir rÍpsiprÔãllllos.;ÍInõs minaI, 'por unanimidade d,.e obro de 1��3;",que. reFiyla;.:no
g,radualm-ente :até ( 'chegar.' O. 'dlar . votos, conhecer do recurso e lillomento�:'�' �', Jiberc;ía.4�, de
tlm que�s1l.! ,r�,g'istre o. úlíinlV:-;âso .. pl1ovê-Io para, reformada a" i�prerísa(p'ára �

/lé: �Q�CI�ir "

decisão de primeira- instân- q1,J.e �',�solv:iÇ�Q �Jimá].:Ía. . só
•

•
",' _.

';J.....
'_ ... ',� ......< .. � _". li: ..... ....:

.

,-
0"-eia que não recebeu a quel:-;' Jjem",:lug�'!-H\�g.!l>",ter.mi�-,

P.icCl� �nii'�iOir IlUDO :01
, '>,

de I '�. I� �
ra, por compressão, de dois

�

,r'o DO I ' 'e" miÍímetros, Piccard pôs de

.

: � .' .' U. ." :.�:;!�n:r:r�n�:��t�çi:e IS:�
_

batiscafo "Trieste", consti�
,

ESSEN -' (Por Karl Wal- nos de construção. O novo tuido por uma: esfera e um

ter) - O célebre investiga- batisca,fo é uma esfera � fl'Utuador� Desta vez a esfe­
dor das grandes altitudes e aço constituida. por tres pe- ra só ficad. ligado 'Ilt0 navio
,das grandes 'profundidades ças ligadas por uma substân-. de base por fortes ,cabos de
Prof. Dr. Auguste Piccard. cia, especial- sobre a ,qual se !lço.
de 75 anos de idade, e ,seu mantem segredo absoluto. O

filho Jacques, 40 anos, de- diâmetro da, esfera será (:le
....-

vem seguir brevemente via, 2,20 m. A entrada fica no dois investIgadorés acompa-,
gem para os E.U.A.· para ul- polo·- superior da esfera. nharam em Essen as dife ..

timarem os preparativoS' da Piccard abandonou a ideio. rentes fases de construção
uma .nova tentativa de des- prinütiva' de praticar na es- da esfera..Os engenheiros e

vendar os segredos científi- fera vigIas que ,permitissem, técnicos tiveram muitas
cos das grandes profundi- observar o que se passa a oportunidades de ouvirem re

dades. 'A pequena distância grahde prOfundidade. Assim latos sobre as suas subidas

.Qa costa da Cal�fórnia espe- cQmo. �s�im, " serã�
, ',.

-ài-r
.•
estratosfera e as suas

ram atingir, uma profundi- sários faróis possantes, ca� aventuras no fundo do mar. i

dade de. 10.000 a H.OOOnio paz�s de penetrar na escu\ Plccard não fez' segredo de
Nas�últimas semanas os ridão que reina/na fundo �o. �g�ro 'seu-' novo bàtiscafo se�

dois investigadores. estive- ma�. Adaptou-se ,àsoluçàQ,' rá:\pago por um grupo. ame­
ram

.

várias vezes nas gran- mais:,'i�d!cad�: �ma es._P�jpie r,l"iC�nO altamente interes­
des oficinas mecânicas da de: telescópioj" semelhalüe slIdo ná investigação das

_,.- I,
:, firma' KruPlb em Essen on- ,aos, instrumentos de obsel'- condições a grandes profun-
de está�sendo construido um vação dos sublÍlarinos. 'didades. As �edições 'tl que
batiscáto qué será entregue A esfera foi fabricada em �s dois Piccard procederão,
dentro em breve. O Prof:-' aço' especial, revenido várias serão de extraordinário va-
,

Piccard atribui muito espe- veze� e,' por, isso, de alta lor para a navegaçª<l -subma-
daI 'importância a um con- elasticidade! 'A blindàgem rina� o' record de profundi­
trole rigoroso de todos os por- tem doze centímetros de es- da�e, de. �aiotjnteresse, ta!­
menores de execução do seu . pessura. Segundo os cáicu� vez, para o grande público e

1. :

'projecto. O lançamento ,do.

batiscafo, que representa
para .pai e c,filho o a.conteci­

mento �áximo 'da sua car­

reira de ciéntistas; térá lu_:
gar em Abrll..ou Maio deste

• DUDO'I O QI,I jlfTIGO OU..IO U ü.RT.I OAT.I&m.l.

.

VAI SER DOMINADA A D0EN-

'ÇA DE BANG -_ PItEJUlZOS
NUM MONTANTE DE 600 MI­

LHõES DE MARCOS ,POR ANO'

de anualmenje _pre_

juizos num' montante de 600 mi_
lhões de marcos. A medícína.' ve_,
terlnárla dispõe agora de uma

permitiráarma 'segura que lhe

A" v�, i �s�·o,', -

A Diretorla do. Tirad�tes E. C. vem pelo presente co-

municar a todos aqueles,�quetipossuePl talão do grande sor­

teio p�ó-Estádio do Tiradentes E. C. que transreríu ,o mes­

mo por motivos imperiosos -.é alheios à vontade dessa Di:

rejoría, para o dia.24 de .junho do corrente ano.
.

,

A DIRETORIA

gadores n�o_ .desanímaram, porém.

Os médicos' viram-se em face o comecaramc e.cmtmstran com . ..re_
.

de um problema que 'assumiu rá- g'ulartdade o novo medicamento,
plda projeção mundial. A, doen ,

r ao .qual deram o nome de "pa-,

ça. passou a atacar ovinos, e ca., cudln" a bovinos SãO!. A dose

prmas na sua varíante designada diária de "Pecudlna", .um Pó
de "febre de Malta". Na opinião
dos especialistas. nã.o' deve haver

esbranquiçado. era de cinco gra.,

mas acceescentadaa a fOl'l'agem: O.JARDIM 'DE 'INFANOIA MURILO BRAGA
EDITAL

- DE IN&CRrçAO
DIAS

'

22, 23 e 24 de abril

,InscriçãQ das" crianças que fl'equentaram o JIMB

em 1958 exigindo-se que o pai ou responsáve� apre­
sente atestado do I,APC de que é empr.egado de

firma contribuinte do' SESC e a Carteira Profissio­

nal.
DIAS. 27, 28 e 29 de abril

Inscrição de novas críanças, com as idades de 4 a

7 anes .. O pai ou respon�avel deverá apresentar
atestado do 'IAPC de que é elllpregado de_ firma
contribuinte do SESC e a- Carteira Profissional. Re�
JativalilleJ;lte a cada crianç.a será exigido ates�ado
de vacinação anti-variolica e êertlàão de nasci-
mento. t

LOCAL e hora da inscrição: CENTRO DE ATIVIDADES'DO
SESC-SENAC, rua Saldanha Marinho, 6 -:' 2.0 andar -
Edifício Scheidemantel - das 13 às 17· horas.
FLORÍANÓPOLIS, 15 de abril'de 19,59.
, '

ROBERTO LACERDA
Dlretor--Oeral

actualmente nenhuma doença de panorama da epidemia alteroti:.se
animais que orepresente n{alor pe_ rápldamente. Os b?Vi�O� 'trat'ad_!)&
rígn.; para, a ,saúde páblica .. Aos- 'com "pecudlna" não" éram, .ata;
traindo ,da Amérlea do' Norte e cados pela doença 'de Bang, .mes_
do Sul, da Austrra, da Afrlca do mo estando em contacto C'QI1S_

Sul 'e da Índiá,; a brucelose de tante com antmaís atectados.
bovinos. causa prejuízos tncaícu;

láveis, .. a .Alemanlia Ocidental fi_

gura- no 'grupo dos países euro_

peus, do .qual fazem 'parte a In_

Ganharam-;-se a primeira bata_

lha contra o brucelose ,O grupo,
de Investlgadpres prossegue, nos

seeus trabalhos para.. ver se 'con_
gla,terra, ·a França, ..

os Estados segue' prestar auxílio também ,às

Unldos�,. Benelux e a Dinamarca, vacas atacadas. No entanto a

no !lual cerea de iõ% dos bovl_ <cpecudina", Já represen1ia".ufu!
nos sofrem da' doença de Bang. profllático o>\'al1oso e uma .lpnoteção.
Os preJulzos êausados à pecu,f- eficaz c0!ltráL8 ',doença de_-aBng,

O novo preparado não,', acarretaria ·mundial' mantam a alguns

bilhões de marcos.

Até há bem p'ouco tempo os

especialistas" de toílos' os países
tinham, de 'Confessar que não

havia remédto ,eficiente' con,tra a

..J
� 4: ;Oo-� -t..._ """_.�';�;.:$\'-'

�f:. ';?-'r; ' ,�-0 .,..,.}�.��':;; ..�- �

. .;:,2:0 Jhií'· ",�
da, ciiliule ,Yn-ai�s

,<

,rpl·�'''��':�I., ",t��.�,.,$,
/

,

.

"Quando o dia clareou, i,ó fazia. bor.Qs ..que eu

viajava. Porei ú'm instante poro esticàr as pernas

mos, ao pretender dar nova partida, percebi
desolado.. que .. Dào, tinbo mais. bateria I.. ',s.to me.ser'liu.

, ';.. "I'

d� lição.. Tenho ogar-a'''oI!!llQ· Bater.ta-.'Delco que.me oferece

,a 'mesma gara'ntia::e ai'ttanqui!.id;odeé<qoe;ills:pkam '

as peças !;Ienl1fm!ls.'.dlFmeu' Gorrol.... e não eustol:l

oL
',,'� , mais do que um� bÕt,eria cO]TIum:"

__
-

--
-

I

"

B�bJe,r:ia
�.. Con�ém. BATR011fE, eleme'lto orgéinico

que evita perdas. por autodescargQs.
,Garantido pelo GM! Em caso de
defeito' de fabrié,oç-ã'b:'V. receberá. em'
tróca _uma �bateT;Í;a �tíovl:l'.

; �
,

,1

_,'

i �....

produto da"

depois 'de ter
_

releVal'l�es.' O \'-'-----.-------,agrupo de cientista fi!'!?trabalho

alemães é. de extraordinário. va_'

101" para toda a humanidade, -pots
a sua alimentação depende das

manadas de bovinos ouvlnos, e

maneira a ,caprinos protegidos agora contra

- É de ser recebida, pro .. peça inicial (fls. 2 a 4), de, fls. 8 não se ajusta ao caso

vendo-se, assim; o recur- vidamente instruida com os sub-judice, eis que foi êle

so porque õs fatos nar- decumentos de fls. 5 -e 6,. reu- proferido em grau de recur­

Fados constituem crime

I
ne todos, os requísítos de or- so que o art. 52, § -2°, da Lei

,
em tese, extinta não está dem substancial e formaL de Imprensa revogada, (Dec.

a punibilidade pela pres- De' sorte que ao Dr. Juiz n. 24.776, de 14 de julho de

crição ou por/ qualquer a quo defeso lhe era rejei- 1934), previa e disciplinava.
outra çausa, e, ainda, le- tá-Ia, eis que os fatos ali Florianópolis; 10 de março

giiima. é a parte que a nariâcIos constituem crime de 1959. '

ofereceu. em tese, extinta não está a; F'erreira Bastos,' Presiden-
punthílídade, pela prescrição "te e Relator.

Vistos, relatados, edis' ou por qualquer outra cau­

cutidos êstes autos de sa, e, ainda, legítima é a

.recurso criminal, n. ..' parte. que a- ofereceu.

5.785, da ��marca de Mesmo que à ,à1;ltoridade
Blumenau, recorrente judiciária entendesse lne:·
Dr. Affonso Balsini e �tir fato' a pUBir, Õ mo­

recorrido",o Dr. Juiz d� mento não' era 'asado para,

Dir.eito da 2.a Vara. isso ,reconhecer.

Basta. que se atente, pa)"a a

H�cílio. M_edeiros
Belisário Costa

Estive presente: João Car­

los Ramos

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tadas as "bancas

Durante d!as seguidos os

los, a pressão enorme a uma para a 'Imprensa,

prOfundidade, de l�.OOO m só l'rra!lCamente em

reduzirá o <Uametro da esfe� i plano.

situa-se

segl,tndo
I

- A V I S:'O,��"".

-

.

0& ....
Acham.se à;� disposiçãO dos seRhores acionistas da

J T. A. C. -'

'TRÁNSPO.R'llES A�REOS CATARn;'E1N.sE :s. A>'os docJl'Pe�tos a,ano"E�)953·os doi�, ati�g)-"" .. 1 _" , .. "'f!"

'ram úina�
�

prQ<iüi'ididade-'-" '(fe
• '" ,lo.-'

\
_

\ '.,1 "".: .: �. �

'C*RlO�' 'unir flur S II �ft� I......,. ..I�·
" '''',3.150 ni M regiãd'd-e Tr·ieste,

II ir- U_f'õ'tJ'ftL • ii 1118••,118 "estabelecendo, um recordo 7,'
o:' ,.-. - .� � _!! :;'

...

Rua CÓ"!. Mafro,
FLORIANÓPOLIS

30

,-qu�'Íle' refer.ll' o artigo 99, do decreto.;;lel n.O 2627, de 26 de setembro

de 1,940. ,,�,:, ,,;..; , ,: �,
"

Florianópolis. 1.0 de abril de, ��:59
João David 'RerltiJra Lima

Diretor presldênte .

... "),Do �atiscafo construido em

depende o êxito do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,n,...:; .'. Cf.. ,.'

......�
ma educacional. Acredito que .; '�SO_dI!Ve Ser tanto maior

q;antO,POderia-
exlstil· 'sem' Vossa Reve.

momento se -pres_t-a á divagação �e. f mais real far a presença dó que 'sé' rendisslJna, ,:'
,

é oportuna, pelas personalidades verUicou ln)alidado ou
I

Mesmo E por mais que .eu pretendesse,
que aqui estão, a e�a.la. morto, em funçã!l da atividad.e dizer sim, o NÃO se impõe, com

Em 1957, quínze milhõcs de exercida. Ora, nenhum trabalho é labsoluta necessidade.

eríanças tinham id_!lde 'escolar lri. tão árdu�, ,nenhuma função é tão . Vossa Reveren:diss�a fêz o pa_
.
mária, isto é, estavam entre 6 e arriscada,�o" esta de penetrar I

raiso
• Os. recursos materiais pode.

14 anos. Matriculadas em alguma as entralllhas, da terra e extra!r; 1rilUll elÓstir.: Mas seriam ,informes;
escola, neste ano, existiam apenas dali a riqueza escondida. Aquele

I ,seriam mat�ria em potência,
i) milhões jl 400 mi"-'Nove, e meio que torna possivel e palpável o

I
aguardando a forma vivificadora.

illlõeS de' jovens não tínnam progresso do Brasil, merece o am- Foi ,Vossa Reverendisslma quem

. Jlis. inscrição no sistema brasllei. paro da gente, brasileira. I deu 'O 'sopro> que transformou o

'0 de educação. Em 1947, ou se., O paraíso quer traduzir paree ,
bairro em paredes, a madeira em

Ia, dez anos antes, somavam a 3 Ja dêste amparo, quer ,)ler parte I' ,anelas, portas e telhados.
Ilhões e 600 mil as matriculas da justiça e do direito que se re

, Lembro-me, e já vai longe o fa.,
Em 10 anos, um aumento de 40%: conhece ao homem do trabalho. eo, de quando era Vossa Reveren. NENHUM DOS �TUARIOS DA ANCAR PRECISA DEIXAR SEUS TRABALHOS

:o�:l V:�!�iC�::� á conclusão de

,A �.R0�:g;:sc�� D/OS i :�:�a !':r:�q:::e�:te�t�ib::ã: AGRíCOLAS EM CONSEQUl!:NCIA DA Sl!:CA·:_ QUASE MIL FAMíLIAS DE PR&-
que os quantitativos de analfabe:- Há aqui recursos investidos c(e; vin�ulou à gente 'd� sul. Numa so., DUTORES RURAIS RECEBERAM EMPR�TlMOS S'QPERVISIONAD0S. O
tos aumentam de ane para ano,

I
procedência diversa. Destaco a

f !enidade a que. comparecera o en, .QUE DISSE O DR. JOSÉ IRINEU CABRAL, DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIA·
.

orroendo as bases do nosso pro_: partiCipação de' sua Sen1)oria, o sr, tão Interventor Federal Nerêu Ra- ÇAO BRASILEIRA DE CRÉDITO·.E ASSISTl!:NCIA RURAL'
.

gresso e comprometendo �s nossos II General PilHo da .Veiga, Presíden., : m,aso,'
coube a. VOssa -Reverel!:di� "Enquanto lnúC>.leros lavradores Pérnillnbuco,' o nosso entrevistado .que 'congregam jovens ,de ambos

petos de desenvolvimento. te da Comissão Executiva do Pla_ slJna prOferir discurso oficial E o , ti' 'd di' 'd d!.-· . '0". s'exos filho's de agrtcultcres,
'

'Ainda, em 1947, .para cada 7 no do Carvão Nacional Amigo do 'que se ouviu; éli�ão, ressoando, foi nosdesnnos de pequenas posses � vem se e can o, esae ,a sua � -

- I . I • -

veram que abandonar suas terras mocidade, ao estudo dos problemas
.

FALTA DE' TÉ�NICOS ..erianças matriculàdas na escola ,SUl e dá gentil que opera o car-;� grito de alárma e 'de coragem, em consequgneía d!l! Sêca, taÍ não eco�ômic<1�.!l socíaís da
. RegUlO' . passando em. revista as. ativida_

primária, uma alcanoarà Ins�riOãO I vão,
o nosso ,General üão vacilou,

I partido
de uma ,a;ÍJila que es!'_o'sara aconteceu com um sÓ dos peque_ Nor!!este,. tendo realizado um tl'a_ des dos programas de extensão'

em algum curso de ensino mé!iio. I quando solicitado, e m�smo sem.to sofrimento do,:...�eu semelhante e
nos agricultores regionais asslstidos balho excepcional à frenté da rural e crédito rural supervisiona-

F:m 195q, ilrá uma melhoria in, sOlicitação, em dar à obra que

,se',.
° desejava dlJnInuido e cur�o.

pelos serviços de extensão e eré_ !NtAR, li) que lhe. valeu, 'agora, do 'no País, dísse o dr. JOlié Iri_significimte, traduzida. no fato de .1naugurã; todo o apôio da entída; Não perdeu Vossa> Reverendíssi- dito rural súpervisíonado", decla.;;, graças à sua experiência e pei'fei_ neu Cabral que a malar dlflcul_
que há -uma criança em escola se. de que dírtge, Ao .comungar, cO_IMa

os impetos dos Jiuipleiros aJllos
'rou_nos, inicialmente, o dr. José to conheCimento' dos pràblli�as dade encontrada é a falta de téc_cund;'Íria para êada 6 em estabe

,

noseo ... ·dêsté·· ato . inaugurat6rio, do seu sagrado ministério. Nunca
q'ue afli'ge'-m ao comunidades ru_'" '

lecimento prima'rio. ti [ dit t' f't t d
jrmsu Cabral, . Diretor-Executivo .." uicos_agrônomos e=economrstas do-

pres g a com a.sua presença, um i acre ou que IV,esse er .o u o.
da Associção BraSileira de Crédito raís' brasileiras, a condução ao al_ . mésticas "

.

Àh\da mais. Em 1947, as 'matrf , empreendimento a que se nsou

I
Nunca adml�u que. pudesse parar.

.

I
.

cuias no sistema universltário to_ profundamente. ' , Nunca solreou O' desejo de servir
e Assistência Rural - ABCAR - to cargo que exerce na ABC�R, "Em 1958H acentuou o Diretor'_

talizavam 41 mil, cO'lltra 79 mil
.'

aempre mais e sempre mélhor. 'Não
e que, durante vários allQS� .exêr,_ entidade que congrega .os serviços. 'Executivo aa ABCA,R, '(cêrca de

� . ceú em 'profícua gesta'o" o cargo de 'de Extensão Rural e
. .ere'dlto, R).l- 1460 técniCOS' estavam trabalhando

,."... em 1947, com � aumento da or- De mim, posso dizer" ,que fiz I fioou no discur�o, eu quasi diria .'" '

" Diretor_Executivo da Associação ral Super,vislonando existentes no' em programas de exteQosão, núme_.

de!ll dé 93%.
-

quanto estêve ao meu alcance. Não de revolta. Pr!.curou agir e retem. País.
.

".
.

. t., 1'0 que foi ;elevado, ate' o fl�' da_

I·
Estes dois dados significã.;;' que me assinalo mér!to nenhum se_ '. perando as ,fôrças. e as energir.s no

Nordestina de Crédito e Assistên_
.' I .

Mi
.....

.

'I
cia Rural. -ANCAR -, sediada f

-- quele ano a 600 as !ISS m ·mes-
para cãda grupo de 100 jovens, 15 não aquele de ter acreditallo,. e contato ameno de, peus. pôs_se �o In armou aindq, o dr .. ,rosé, Iri_ i . ,�.'

. ,
. '.

atlngil'ama escola méd.!_a';em 1957, acreditado com veemência, na vis-,enCalço.dOS homens,'p.ara que !lcu•.
no Recife, e que ábrànge, em ex_ nau Cabral, fazendo um·retrospec:.. 'Jl1.o"atnda é insuf1Cientetl.1��te dos

e 9"em 100 dos inscritos nesta al_Iblllda.de do conjunto que ag,ora se Idissem os seus amig.os, os mineiros_'.
tensão' e em profundidade; as áre� 'to da ai4açãoda:ANCARem i958, ,novos projetos a serem executados.

. do Nordeste, notRdamente as que
.

ÍIl di Estados por Isso a
cançaram estabelecimento. de en. abre para servir à generosa popula_ j Eles, oos .homens, nem sempre o que, naquele .. ano, quase mil fa_ e versos . ,,, .

sino superior.
'

!
Ção trabalhadora do sul. : ouviram. Mali. como o Supremo

são, periôdica,mente, .assgladas pe", mília.s de produtores. rurais de con_ :ABC;4R" e o Escrl�rlo Técnico de

A relação entre as
-

matriculas da Que�o ress�itar ta,
mbém que co-�Pastor, que r4.o·. se afasta nuncà, lo fenômeno climatérico das sêcas. ,dição molesta, localizados em zo-- Agdcultura decidiram lançar uma

escola' primária e da escola supe. move a famllia Ramqs, a home_ e que bate sempre aos nossos co,
Natural de Surublm, Estado de

I"nas atingidas pela Sêca, receberam campanha destinada a aumentar o

rior dá uma percentagem apenas' nagem que se 'presta a Nerêu Ra_l·rações, Vossa. Reverendíssima per_ G' > empréstimos supervisionados, por número de matrículas nas 'esoplas

igual a 1 4% � I mos. A senhora Beatriz pederne1.;, 'maneceu no posto' que elegera li
..

ran-de Iln.lc1lall1ya intermédio da Associação Nordes. de .!gronomia, "VeterináTia, Econ,,_

Esta � :�alidade brasileira no
I ias Ramos, viúva dêste quel'ido e vremente.

• .

I tina de Crédito e Â'lsis.:J;ªQcla Ru_ mia Doméstica e Serviço S09ial('.
",

[' di"
, ti --... b d' I O 1" -

.

, 1 "O t 1 d" 'APontou ainda a falta de recursos

ni;0mento atual. Milhões de crian_ sau aso rm�, e ca va ua on a· seu exemp o, a sua dedlcaçao Segundo apurou nossa re- ,,1'a. que es ou reve au o , acen
um 'dos fatores

ças não apremlerão a ler. Dos pou;
de da gente de Urussanga e me .pe_ acabaram por convencer os em_ portagem, está sendo insta•

.! tuou o dr. José Irineu Cabral, financeiros como

d dI· r ' 't que limitam a: expansão das ati_
cos q_ue isto consegue, alguns ob_

I
e que e xe aqUi, púb.licamente, p�dernidos e os incrédulos ·na efi.á lado em nossa Capital na, "comprova o êxito do sis ema ex_

têm matricula nas ,escolas secun_ testemu�hado, 'o agradeeimento f Cla de seu traba·bho.
_ I ,Rua Bento Gonçalves, n. 14, tensionlsta ora·

'

coordenallo pela
.

vidades extensionistas.·

dárias 'Raros chegam à Uni.versi_ 'que a todos endereça. Desta grati_! Aqui está, feito realidade, o 80. O escritório da PUBLIAS�, ABCAR, o qual, iniciado em 1949,

dade.
. I

, IdãO participamoli, igualmentll..

I
nho que Vossa Reverendíssima" AGl!:NCIA, que ooedecerá a com apena,s quat,ro escritórios em VI"sl"la "'pc.-sloralO desenvolvimento brasileiro' UM HOMEM E SUA OBRA . acalentou. Aqui ·estão.as crianças direcão da Sra. !.ourdes da Minas Gerais, já conta em"200 .,' '- : .

tmpÕe que a educa�ção se c�nstitua, Reverendo' Cône,g.o Agenor Mar. e" n,o meio delas, Vossa Reveren. �ilvá :{I,essoa, e que .s� des- núcleos nos meios rurais do pala". 6 êste ° programa come_!llora,,:,
numa meta,' que impulsione a to_ 1

ques.
. r' ;.éhssima. tIna ao ser-viço 'de asslnatu- Apesar de ser um trabalho que tivo do transcursQ da visita pasto­

dos Quando a COMplexidade das )ilu' me pergunto se o paraíso' 'Nós estamos Júbilosos com a sua ras. e publiéidade das prln- 'apresenta seu,s resultados a prazo; 1'191 de S. Excia. Revma. Dom Joa-
técnicas exige úm homem melhor ".'. ,,' ",'

"

",�ipai::; !evistas .d?, P,a!s..A.no·llentQ, o que",se con"t�guiu, até o :qulm Domin�es de. O�iv��ra, DD.
formado e quanllo' a especialização CONVITE A C'LASSE M'EDICA' va Agencia. esta encarrega· moment,p, com 9" método da Ex- ! ,Arcebispo Metropoli,tano, a Cape1a
resulta, efetivam.epte, de uma fo.r_.

."

.

.,
c, ' ..

.' ..--= '.
. da da .assinatura,_ entre ou-·I,tensão Rural ;n-o, 'Bras�l, com�ro;lf" "de S�o João no B�ivro da Peni_

mação acurada,-não é possivel que . A Associação Catarinense de Medicina' e a Compa- t:�s"das_ publicaçQes d� Edi- por si, o notavéL alcance dos tec_ tenc1aria do Estad�, .

cruzemos os braços.
' ,

.

"

-,'
,

'. ....

I
tora Bloch SIA, quais se· 1 nicas ext'enslonistas junto ao ho_ I 'Dia '18 de 'Abril ',--- 'As 19,00 '1I0_

O Brasil exige dos cidadãos dês_
nhla IndustriaLe Comer.cial BraB!:lell'a de Produtos" ,Ah, jam: 'Manchete, Jóia, Mal).":

Imem
do �aID'Jlo,i. lévanâo_se:em' ras _ Ladalnha

..
e a seguir, barl'a_

te país que, tomem, corulciência das ,;mentãres - Produtos Nestlé' -:- têm Q ·prazer de convi>..ehe�e Esportiva, Séti�o C�ú, conf!ideração que êle, como se sa_ 'quinhas. -' .'
, .'

.

suas re�ponsábililiades e que as dar· � d�stinta classe_médica dest� Capital, para a· con�'1 e. amda de rêvistas especla.:,!;la sO�!ljamente, apegad�'a velhas I Uia 19 de �bl'll � "As 8,Q� ho_

enc_a,rel)t, fa,z!lnllo,con�ergir parl\ o • ferenCla do Professor 'Carvalho PlOtO, da Faculdade de'l hzadas com� .

PN (Publicl Itradlçoe�.de trabalho, .n�o se.dei- ,tas - Recepçao ao Ex�. SI. Ar.
equaêionamento do 'problema' edu_ . Medicina de S-oPI. �br t ' . �"QUINZE RECEN';

dade .� Ne�OCIO), VV íV�n'lxa facilmente persuadir ,p,elas 'no_ ,cebispo. Em �egUida, Santa Mi8-

cacional,. os recursos qu.e ja tar- _

. a, au o, so e o ema
.' "

-" das & yareJo), 'publ1caço�s I vas téCn1ca�;' Vale' salientar' que. sa celebrada pelo ttustre Antistite
.

damo
'.

. TES AQPI�IÇÕES NA ?IRURGl� ��ANTIL •

.. d�· E�itora yecchi, l'evi�tas aqui mesmo em, Santa Cata:lna,; com: sermão ao Evangelho e Gomu.
A palestra será .realIzada no auditorio do D.epartameq::,� . Tecm�as de um modo geral, I'.pq).' exemplo, o ETA_projete 1'l - hhãô, ger.al dos fiéis.. .

° l'AR;_'\.ISQ DA .CRIANÇA,E' .,to de Saude.públicà,�no �ia.20 de abrU de '1{J59,"à� 20,3Q JornalS. do .nos�Q � Estad?rIACARESC conseguiu,;atlnglr �ma I 'As '9,30 horas - Missa com as_
UMA' REAÇÃO hor;as " Observ.�dor ECOnOmlCO ffFl-, das mais important'es metã&, de seu G,istênci�ao.tronq.. "A Casa' da Cr!,aliça, é, Ul;!).a rea_ ttil,.

.

nancelro, e C. e c. ,programa, alcançando otimista 'As. 15,00 horas ,- Crisma ..

ção ao status vigenté. Ela abriga e is 'd
"

86' crianças. E I!-manhã, tera' 200. I,.
. " ••

: om so vem e ser' preen- 'êxito ·junto à juvent\lde rural, . 'A noite, barraqulnnas 'com li!I'.
,

P' -, 'M'·
t'

� chlda '�ma grande' lacun3' -com oS' conhecidos Cl\lbes 4:"8;; Ião de pr.endas: .... o.'

::��:E.:·:::;m;: ..onvl e·· . lIsa i�gcs:�.:::���� Loteria do Estado de Santa CiJtarinã·que o paráíso é pbra de lima cl_ no�sa Cidade, para a venda,

dade, para servir um grupo deter-
.

A familia do avulsa. A diretora I de Pu-.

minado da população. As 200 me_ DR. AN;_ONIO DIB MUSSI, bUás está vivamente lnte.
ninas que se recolherão,à esta Ca_ -, ressada em prestar sua. C"O-
sa, garantem_se condição de for. convida os parep,tes e pessoas amigas, para- a Missa de ' laQor:ação aos mais variados
mação que nunca teriam ..Elas, um '300 dia que fará realizar na catedràl Metropolitana. sebilres de atividades, por·is-
dia, a delxàrão para constitlUr la_ '- 'so 'não esquec'eu as se....

"'o-.Iàs '/,311 horas, no dia, 20 do corrente.· ��.
res, servir em hospitais, em esco- .ras donas de casa que, en.
las Levarão daqui a sémente que Antecipadamente, agradece aos que comparecerem cent.rarão também as revts-.

.
se 'multiP'l1cará em nOVas obras" ao ato de·fé. cristã:

. -

'tas dedicadas ao lar e a mu-
em . novos paraísos. E numa: su_ lhec' moderna. -

,cessão que não há d,e ter 'fim, es_
tabelecimentos como'êste, cobri.
rão o Estado e o pais E o esfôrço
de todos, endereçado' ào mesmo

lim, acabará por extIrpar do paí�
a. desgraça do analfabetismo.

URUSSANGA, SEDE DO
.

PARAISO

Oradotr oficial da i'llaüguração
-da "paraiso da Criança", .obra .dÓ.
..Qônego Agenor Marques, Vigário
de. Urussanga, o D�utádO :róaqUim
;Ramos proferiu. o discurso que,
abaixo transerevêmos l ) -"

�·O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO
�() BRASIL

.
('-

A tragédia brasileira começa c.om

a criança. A. ,rãndeza� brasileira
terá yia estrutuuç_ão a pàrtir da

criança.
.

•

Se lnicío êsté disc,urso com esta

afirmàção é para,'dizer que· parti...
'cipa do pen�a.mento daqueles que
afirmam que'��nhÍlmá' _!ta.i:ão se_

rá grande sem "uma juvel!tude amo

&larada.
.'.

Nêste país, a· educação é 'um
terrível e grave Problema:
As. funções 'que desempe�ho

IIõem.,me em, contatQ com ·os re�
cursos que' são atribuídos à edu_

·r
.ação da mocidade brasileira

.

pos_
50, também, traçar, em razão dis_
to, um esquem,a dó a�ual panora.

Os jornalistas do palácio que.,
rem enganar os bobos. "Epater
les bourgeois" _ como dizem os

gauleses. Ar,gumentaram, ontem,'
que o govêrno f.ederal está de_'
vendo, do �rçamellto de 1958,
trinta milhões do Serviç.o Social
Contra o Mocambo., ao govêrno
de pernambuco, cUjo governado�
é o udénista Cid Sampaio.

J;, ,gritam: perseguição contra
a U.D.N!

Se a divida é dO' ano pa�sado,
e se é perseguição, será contra o

r.S.D. - pOis em 1958 o gover.
nador pernambucano, .nã'! era·

ndenista, mas eÍeito pelo P.S.D.

'.1_ 00 sr. Gal. Cord�iro de Faria.' .

O Serviço 'Social Contra o Mo­
cambo, aliás, é .obra' criada pelo

j s!!.udoso prof. Agamenon _Maga­
-

)hães _ uma das mais eminen.
tes figurlls do p S.D., precoce.
mente desaparecidas.

O argumentó do jornalista,
assim, prova a CONTRARIo'
SENSU, pois prova que o pre_

-

sidente Juscelino, Obrigado a fa_

zer, cortes nas verbas federais,
age sem princípio� i!iscriminá­
tório.s: corta parelJio, do{) lado de

lá e do lado de cá.
E graças aos esforços .da bano

cada catarinense, nosso Estado
tem sido do� menos atingidos por.

",

êsses cortes.
Ainda agora, no -'Sul do Estado,
foram inauguradas, na própria
cidade do governador udenista,
grandes obras a:ssistenciais "-

--para as quais não h,ouve cortes.

Dentro 'em breve o presidente
estará no Estado inauguranllo
enormes trêchos de rodovias as.

faltádas e pontes - para as

quais, também, não. liouve res_

trições orçamentárias'':'" muito

embora fossem de grallde vulto

as verbas consignadas na lei de

meios.

x x
X

Exemplos ,errados, senhores
jornalistas, ,ni!0 serrem .

I.
I
I

··1
•

Crédito Supervisionado:
E'1n lBINDINO 01� TEOnU DI· NI8DE�T�

alegria: Nós parti�ipamos' .de
satI�taçãô.
Deixe' Cônego Agenor, que veja_

mos 'a 'sua obra, o prod,uto· do- seu
,-eSf!lrÇO.

Diexe.nos· ver o seu Paraiso.

A primeira em

BRASíliA

...M , �

I PARA _,�ÓS :

.

.

.•.•.
<� y�i�:��O��!!J���'�JA!!!�::

Bràsileira, a rêsportsabilidl).de de um prestígiO, conquistadO e consolidado duran­
te êste telÍl�o, fios <lá p direito de 'dizer; seren:lI,mente, COql tôda lealdade.

(

Além, d,a' baixa de 'tarifas; não podemos oferecer' vántagens espetaculares
�. .

•

. '4 _

-

�

vara atrair maior número de passageiros. "
,

'A- dignidade e.tradiçãc do nome - CONsóRQIO TAC-CRUZEIRO DO SUL

..
:... impõem éorttinúar á dai' o mesmo confôrto, a '�esma assistência e a tranqut�
!idade de s.aber que"podemoE'.of..et:_eeer sempre o melhor. E para que estas condi­

ções estejam presentes' quando -você viaja; é 'indispensável: "

..

',' 2,.. * Se.rviço de ;"üLnutenção .éonstante;das aeronaves
i
'" ,Um cuzdado ininterrupto

.

:'" Seleção apurada no pessoal de vôo
* EqUipes zelosamente preparadas pala 'o máximu
de eficiência.

"

......

M{\quinas ajustadOS,

JJrus�anga .foi (deSigna�a para sé. l/1is comemorações oficiais d.o Dia do

de da redenção da menina, filha Trabalho se rea1izarão' êste ano

do trabalhador. O Paraíso é j) si- em Bl'ssma, onde haverj
.

uma

mile do Bairro da Juventude te grande concentração operária· na

Criciuma.

I
praça dos Três Pod�res, reunindo

. delegações de trabalhadores de to_
Um e .outro são realizações a dO o pais.

que o mineiro, por justiça, tem I
.

,

direito. O homem que trà'l'alha es. ?, presidente da.Republica fala.

tá sujeito aos azare� da fortu'na e I
rá aos trabalhadpres nessa opor.

d

.

d
'

t �tunldade,
esperando.,;se que . seu

se po e ver, e um momen o para
o outro, privad� dos meios de sub. prommclamento SAe. revista de

sist�cia' p�ópria e da família. A

,.
acentuada. Importancia politica.

comunidade deve, em noine da dig.- A' concentraçãO de 1.0 de" maio

niditde inerente ·ao homem,: 9 seu i será a primeira_ festa operária ·de

concurso aos Infelizes. Este· eon. ·.cl!r�ter na�iQnal "em Brasília.

•
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coml_)lementando-se ,para a per-
\.

y

tranquilidade em

'/{anta'g_em ",esp�taculfLr po -
'

continua ina\�râvel aquilc ..
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Que o governador faça a política -do

iji
J� t-... , <;

. c(::"· ,! ./C-t.À.-1 ç:u ''-<''''
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seu "partido � nada a reclamar, � � '- .

: Ê m�smo d�ver partidário de, S. Ex�. � &v. ?c.�-I t'..,-, c,' O 'I �/c;; ,-oContra isso até seria ridículo escrever.) r �.-&,�

1 II . _J ../.'
'.

1'.( I ,7·Maso a iberdade d� fazer a_politica da sua grei ..", (l1-i..Lv\.- Ll Y \:1: � '/'-- . ?�L -;...... ,

AI.
.

tem seus limites, ,que acabam justamente naquele. ',) -I
I

- I' ,

'!lt· h
.

di it d d

i /I ",+"0 ir0J- cL. '-t; �
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pon 10 o em que começam os ,re os os seus a·
,,' A

..
�' I_.:>l.. _ '/ '-

'
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versários. / .

.

_

..

i. ..�t;..,""
,J' Exemplo: o funcionário A., eleito vereador do

)� .(jtIr�_( P/\. tv ........ �'
.

'.'
. �.

P.S.D., por força de lei, rtãt;l pode ser removido desde .

" r:: ... ;, t/. ....."....., �"l
qUe rece'ha o' diplom,a -até que termine o m.andato. O li ú .

.

. 1/, c.
.... I" . 'é .
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.

."'��' � ,irl"
gcnrernador não, se aguenta: remove·o. Tá· fazendo .A, . -- �'l..,�, �Zt"'.·.' .. (,�.• ,:.....,,:..� /Y�".·,

\

ipOlitica do seu partidot "

." 4 ,�V, -.
- -::."I"''''.�

Outro exemplo:' o fuilGiQnário B, residente . em _._.1
"

. ;:\" .• '-- �. \
" �,....

-c-'

n1'q.nicipio onde haverá eleiçã�
.

30 .de agosto, .n�o· .

�II"_
..
: �o.'I�U; OÁ.;:�t�o/�R"OI�\�\'. .'

d 'd 6 -t d 4-...;<
"

.. 'S Y 1.-)- 41 'o'ti,>'l�t1,

\,po e se� remOV1 o ,me�es an �s e 3 �poi�. do p1t�ito.�.· :..
"

c':
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•• :'E da lei que lhe )la esse direito ,essa,garantia: O �� . :'>"3 .�. f"'-[' .:" "

._

•
• ..;�"":ot'l�'�( •. t!!�,aJ .��c.. jt .governador .. , zas: remove-o!
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.É �ontra�essa pOlitica udenlsta, com o 'Preço da -""

-

..-;, ,��.;��.:: �('�. "=.: '::: '.�� ..�,.: ,�\ ::'\ :" :-.. <liJJerd�dé himalãiâ:naménte inflacionado, é que 'a,' r

__
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gente grita. ' �
"

.'�......;" . r-r' -it,' '4a4.':.L· '!' "-,"
Quem·é que têm razão?' O acôrdo' é facil de fazer: ' '+(' .'�' "C '�::1i..f:�)" l:.
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.as a que nao tomem a palavra política· por politfca- �'" .,...... .,' j,........ _���.-� ", _

'-. . .

gém
..
ou. politic:alha, para evital'mos expressões mll;i�, -"

.

. ... " "

lusitanas. . . ''Florianópolis, 15 de, abril de st. ES,_.\U' ÓLlVl'llRA, 're.sidente
...,..---

-- .. , 1959.
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.. - em Urubici; e que esteve interna_
fr .

.
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-'

r�(.
"

Umo. Sr. Sebastião Neves. ,M nes,te� n,o�oc�ml�.", .e·
• ,� �'

De' referên,cla á sua. aut\)rização
. Apr�j;t!nto-lhe o� pÍ'.otestos 'do

enc�mÍllbada '-;í Irmi ri.ietora em meu: jáp'rêçô!.' � 'i," '''::t., � ...� •

data Ide' 20 .DE NQ-VEl\]BRO DO ' (�ss) !ôsé R«,!Chll- :Feheira Bast,!)�,
A�.O ·P. FINDO, e potqulI, até o 'Provedo.r. em 'éxert\iclo!'

,--
.

--#. inomento�,nilàa;·· se· ol\l:e",; ,relP!!�, ." Q,Ua.nto, á .par17e,.
to _lh,e; {nclu's.Íi; , ,.\s; .d�vÚío�., 'diÇ.o',lf"coin':'� 'p

"

, .fin�;· a:, �iflÍtã'iita:, �Slit. c.om /
•

��. '.,,,,,-:,, .' <:.>' ���- '

i'" ;""'�:'>/;:
-

.' '.;---ç,� '<:,

5AO JUDAS�,'ADEU�"Igreja
Aos devotos que nos queiram auxiUar na construção

" da igreja, oferecem'os a 'compra dos bancos, em número
de 14, já feitos, ao preço de Cr$ 1.500;00' cada um.

.
O pagamento poderá. ser feito· em prestações mensais

não inferi()res a Cr$ 300;00.
.

: Pela 'COmlsSão
Manuel Donato da Luz - Presidtmte

FLORIANóPOLIS, ,SABADO, 18 DE ABRil, DE 1959
,

'"

1.2.53
7.137
7.278
3.050
3.213

Cr$
, Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

,500.pPO,00 Florianópolis
50.000,00 Joinville

30.000,00 Tubarão
. 21).000,00 . -

' joaçaba
�O.OOO,OO -.J,oinv!lle'

O. HOSPITAL· DE CARIDADE.
E O'DEPUTADO SEBASTIÃO'NEVES

I
,I-

A" propósito das graves e solertes I'ídade" divulgamos, por enquanto

acusações d.o de_putado Sebastião ':,sem comefiiIrios, os dois docu­

-Neves, feitas da tribuna da As •. ptentos que seguem:

,sembléia contra o Hospital de ca_ I
, V·-·

3 flif,-�'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


